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Slnf,ese do Boletim Geometeor'ologlco de A. Seixas, Netto
válido até às 23h18m do dia 3 de dezembro de 1969

\FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: 1013,5 milibares: TEMPERATURA MEDIA: 32,79
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 90,1%; Cu­
mulus - Stratus - Chuviscos esparsos - Tempo médio:
Estave!.

,
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INFORMA
\ 'A tesouraria do' IPESC 'inicia hoje. ,» !Jagamento qos

atrazados relátivos às pensões daquêle órg âo, de acôrdo
com a Lei n9 4,260, que majorou I

êste beneficio, A medida

atinge todos os pencionistas que perceberam menos de

NCr$ 80,00 por mês durante o corrente ano, A; relação
dos primeiros benef'iciados está publicada na !Já?;ina 7,

DIFAC LIMITADA - Icua Jeronimo Coelho, 325 - 1"ones

3077 e 2788.
,

Freire, diz qU�
Congressotem
pouco tempo ,,'

Supremo' recebeu ente'ü(:
a visita do Presidenle

I,

SINTESE
BRUSQUE

A'. Prefeitura Municipal de

Brusque inaugurou mais duas

obras construídas na atual

administração, Trata-se de

.uma ponte construída, na

estrada na localidade de TCI"

quaruçú, recentemente im­

plantada e outra 'na rode­

via' ele Batêas, Nestas obras,
a Municipalidade empregou

149' pranchas de madeira,

que custaram aos cofres

municipais a importância de

NCr$ 476,80.

'O PresiLvnte da República VISl­

tau na tarde de ontem q Supremo
I Tribunal Federal, acompanhado
elos Ministros João Leitão de

Abreu e João Batista de Figuere­
do, Chefes elos Gabinetes Civil e

Militar da Presidência da Repú­
blica.
'Recebido 'na rampa princlpal
pelo diretor-geral e secretário da

Presidêncía C:o STF" o Chefe 'do
Govêrno foi conduzido até a en­

trada do edifício, onde, o aguarda­
vam o Ministro Osvaldo Triguei-

ro,v Presidente '.: \ Côrte e o Pro­

fessor Xavier (13 Albuquerque,
Pl'ocurador Geral da República,

p,o chegar ao Salão Nobre o Gene­

ral Garrastazu Médici foi cum­

prímentado por to';)S os Minis­

tros, com quem manteve palestra.
Antes de deixar o SU�)l'emo Tri­

bunal Federal o Presidente assinou
o livro de vísttant-s ilustres .. ten­

do em seguida sido conduzido à

porta !lrinc;:lal, pelo Ministro Os­

valdo Trigueiro, demais Ministros
e, Procurador Geral da República.,

o Deputado Geráldo Freire" que
será convídado pelo Presidente
Médici a. presidir a Câmara no

ano que vem, acha que o .Oongres­
so terá pouco tempo, em 1970, p.1'
ra discutir e votar as importantes
'matérias 'anunciadas' pelo Gov61'­
no, corno/ os dez novos códigos e

as três leis políticas, já que a 98.1'­
tir de julho quase todos' os :-':1r­
lamentares terão' de percorrer
suas zona seleitorais, em busca de

.

' "
'

novo manelato. A respeito 'ela con-

vocação extraordinária, afirmou o

Sr. Gerald,o'Freire que '''�'. 'Mir;1S­
tro da Justiça está estudando o

assunto com' muito . afiÍlCo", O

Deputado mineiro foi convidado
pelo Presidente Garrastazu "M0c!i­
ci para a presidência da: Câmara e

já aceitou a incumbência, tendo

afirmado ao .Chefe do Governo:
"Cargo de confiança não se' plei­
'teia, mas também não se 1:8C1<:,I:'.".

< \' ._ ,
•

RIO DO SUL

Os estabelecimentos de en­

sino primano e médio de

Rio do Sul programaram a

abertura. (de matrículas para.

o próximo ano -Ietivo, dia 11

do corrente e deverão encer­

rar-se dia 20. A determina­

ção é Ida Inspetoria Esta­
dual e deverão atingir os es­

tabelecimentos de ensino ::8-
-

taduais, munícípais c rúrti­
culares.

Assinadu indulto para
sentenciados, primáriOS
.Em 'decreto assinado na tardo

dê ontem -o Presidente Garrasta-

2-U Médici concede indulto de Na­
tal aos sentenciados primários
condenàdos à' penas privitivas de

Ííberdade até tl:ês anos e um dia
e' que tenham etetívamente cum­

prido com boa .conduta carcer.i­
ria, pelo menos o têrço da pena,
até' o dia 25, do corrente.
,

.

'Estabelece o decreto, que ,) Í'1-

CRICrlJMA-
O Lioris Clube de Criciu­

ma Centro está elaborando

ampla programação para co­

memorar nos próximos d:a3

6 e 7 a passagem do 100 ani­

versário ele sua fundação.
Do programa consta uma

homenagem especial aos S0-

cios fundadores da entidade.

O atual l'lyesidente do Lions

Clube Criciuma Centre,' Sr.
Woimir Wasniewski, íníor­

mau que as festividades CO:1'

tarão corri a presença rle

inúmeros ':clubes 'sediados
em outras cidades, que já
confirmaram suas presenças
no décimo aniversário da

entidade criciumense.

culto não abrange os bcneíící.í­

rios de anterior indulto, ou CO;:' iu­

tacão individual, ou decorrente ele

decreto coletivo, bem como os

condenados por crime .contra a

segurança nacional.
Reconhecida a perículosidads .:10

sentenciado na sentença condena­
toría, a concessão do inelulto fica

subordinada à verificação' da ces­

sação daquele estado.

O Presidente dá Arena, "Deputado
Rondon Pacheco fó� informado 'em

seguída da decisão' presídéncial.

Portugal, quer
correspander

,ato dô Brasil
.

'

Conselho viu processo
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"0 Ministro da Justiça, profe::lsor' do Conselho' "recomendar o' aper-

Alfredo Buzaid presidiu ontem' às.. ' fciçoamento dos' serv,iços de .pi)li·
13 horas em seu G,abinete a [(·U· ,r.ia técnica dos,Estados e TerrE'J-

":::- ; o, .)' ,

'. ,
::
,",

. f, "

.

,

Gfjl'alcld· DJ�1 'Rey .e .Paulo, Ce�al1, Percio poderão apresenta r .o Assalto .no TIlC

séas -rcservas.. eondicíonais fo'í·.�,m solicitadas até, o dia":!O (última págin\i).
,JAméricoO. Presidente Tomás

\ '

anunciou em, Portugal que o seu

país estabelecerá reciprocidade no
qt:'e' se re'fe�·e.·· ao" A,rtJgo. 19� <'

da
,'.. 1,,", "

1,,,' : i j ,

,� ;G.ansHtl;l���. "�r,�s�.�f,ipt, yl'ié"'>",ap,�, � -•.;
-

-�[_'_ ,,:�":.�"-�:r·:x���:�,' -,:,:'.�'
cíta � p�rtug��,S a

..'vot�r e ser v�- ::>ptêsenle "espel'ado '. :"
tado, no BraSIl. O AlmIrante Ame- .. ',' " _

.

'.
. ,'-,' -

rico Tomás deu 'a llótici�. õ� Ílin:l,
",

. ,_ " .

mens.ag�m cnviáda ontem
-"

à :As­
�embléia NaCional,' que el'B' b;eve
modificará, a CônsÚtuicão, ciê Pe)!'-

. I I <" �

tugal. ,O' t,rech� da IBpnsagem do

Presidente 'as�lnala, e� rela:çãu élU

Art. 199,' da' Constituição dó Bra­

sil: "Fora 'da -Aliança,; í\tlântlcl,
.' ,:... "

'I" J '

continuamQ,S a traball;lar' na corto

cretizaçao prôg�e:Ssiva çla Cdmu!1i­
dade luso-brásileira' que a ,histó·

ria, ,as afinidades. de gênio e, dH

cultura, a,s perspectIvas do fut1):i"J
cada cez mais 'impõem, .A \'iGil'\
do Presiden,te do ConselllQ ao' Bi'a­

sil constituiu um passo impOl tall­
t2 no estreitamento das relaçées
cl)m o país irmão. A Assembléicl

Nacional deverá, assegurar recipr.:;­
cid,ade ao que estatui o art, llJ:J Ól

Carta brasileira.

'-lTA�Aj
,

. ,"
, 't

J.i "se' éncontrám cm' inll��
cas àtividadcs os encarrcg;l­
dos da 9rnamentação !,!ata.
lina da c�dad·�, que 'llêste ,mo

será baseada na que foi rea­

ljzada m.t:''capital paulista 110
\.�".'.. \t:-r .. '. ;"�', �< ,

ano "'ràsSadlf,,,,,,.,:').,,,,P�J}..gJl1�.tJh.
ção' apresenta uma caracte·

l'ística diferente das <1111 e­

rioreS' c contará . com 500

es�rêias de 111ásticos, t atin­

gindo as hias Bercílio Luz c

Blmnenau, além das IJraça"i
Irineu Bornhaus:n c Vida I

Ramos. Êsse maLcrial fui
adqlúrido cm São I'aulo l'e·
ló· Clube dc Diretores L�jis­
tas, através do tesoureiro

, Zcndor I\.lotz.

nião de reabertura dos trabá!l,os

do Conselho de Defesa qos ,D;rei-
, tos' Humanos. Na reunião foi do;"­

'�utiào o processo já em curso- no

COf.lS"elll0, oriundo de Uma repre'

_S·;'q.,tação ela' OAB, secção dá Cm,·

[labará, sôbre o chamado Esqua­
'Jrão 'da Morte. O processo sôbrl)

,) málsinado grupo' é contra a In::l­

la'nça indiscritninada feita por rc

I!ciais e ainda não está conChllClr),
Será nomeado um novo _ relaé,ar

p'a;a' o procé'sso. É de compeWnc\a .

nos de ·modo a possibi1i�al' a

comprovação da autoria dos eleli­

tos por meio ele provas indicifir{as.
Na reunião foi aprovado tambéni

o programa das solenidades co-

111émorativas do aniversano ca

Declaração Universal dos Direito:,

Humanos no dia 10 dêste mês, da­

ta em que o Ministro dá Justil;�'a
fará palestr'a no MEC, O Seml­

elor Filinto Muller, mcmbro· elo

CDDPH,' justificou sua aus,:;nc�'1
por telegrama.

aumento ao funcionário
federal sai, em 'janeiro
o próximo aumento dos SQl-Vl- "mesmo que o aumento seja con·

dores federais será Te[or,;_:,ldó ceuido só em abril do próx:m;)
',com medidas que o govêrno ado, ano, q.uanelo termina o recesso (1(,

tará imp':'ü:,tamEnte nos campos Congresso, terá efeito retroativo él

da alimentação, da habitação. el'.l partir ele 10 ele janeiro", O gene-

educação e da sat:de. A informa- ral Méelici revelou que o Govem,j

BLUMENAU
A Agência ela ReceitarFe

deral em Blumenau ence).'-

liO,u o prazo para EntrEga
dos cheques niIercntes tt

devolução do Impôsto de

Renda recolhidos a maiúr

durante o ano base de 19GR.

O!? grupos estão divididos

por ordem 2.lfabética, ,el.1

três partes, e classific�dos

pelo sobrenome. A informa:

-I ção foi prestada' por fonte '.'

da Agêlida, afirmando q:.:e
foi, elevada a

I quantia elc,'ol­

vida aos 'contribuintes,

OnganiQ 'dá
anistia geral
na Argentina

ção foi prestada pelo President:;

Garr.astazu Médici ao ,receber em

audiência os dirigentes ela. Cenfo·

Geração dos Servidores Púb�lcos

do Brasil, acrescentando qa8

não cuidará apenas de simples act,

r:nento, mas estuelará, uma solL\(,�lJ
global que inclua um. nôvo esta­

tuto c um nôvo plano de classifl­

cação.
O Presidente ela Argentina, Ge­

neral Juan Carlos Ongania; decl >

tau uma lei pela qual são .p,os� as

em
.

liberdade' tôdas as pessóas
prêsas durante as agitaçoes so­

CIaIS ocorndas em Córdob.a, em

maio últÍl�o,: 'Elnbtira o Governo

\ não tenha revelado b' número de

pessoas detidás� � jul.gadas, pdcs
tribunais milita'res, sabe-se ,que :l

anistia berieficià os líden;s, sill(�i

cais Elpídio Tôrres, e AUg'l::.till
,Tosco, 'O décr�to. ospecifi_Qa que

são atingidos pf)la medida "tO:i03

aquêlcs submetidos � j�lgainent03
p'or conselhos de guerra' cspecials
ou qU3 atualmente se encontrem

sujeitos a julgm;nento por j;lizcs
ordinários, depois dos graves

episódios que, em m:úo qêste ano

abalaram a opinião pública". De

outra parte, desde onte�n os jor­
nais uruguaio� estão sob censun

e não poderão tnais usar as 1)::1'

lavras constantes de um rol de

doze, entre as quais subversao,

delinquente politico c delinquente
,ldeolósic�.

EMl'RESA, EDITORA
O ESTADO urDA.

Comissão regulamenta jl
profissão de jornalista

AdmÚúsr,raçáo, Redação / e

Oficmas: 'Rua Conselheiro
Mafra, 160 - Caixa Postal,
"139 '_ 1"one 3022 _ Flonan6

PÇlIls - Santa Catarina. / DI­
RETOR:-José Matusalem Co­
melli I SUPERINTENDEN­
TE: Marcílio Medeiros Fi­
ihQ I EDITOR: LUIZ Henn

que Tancredo I GERENTE:

OS11}ar Antônio Schlindwein /
SUB-GERENTE: Divino Ma
riot / REDATORES: Sérgw
Costa Ramos, Antônio Ko­
walski Sobrinho, Sérgio Lu·

pes e Pedró Paulo Machado
- REPORTERES: Rodolfo
'Eduard0 Sullivan e Wilson
Liborio de Medeiros I RÉ
IlRESENTANTES: Rio de
Janeiro - GB - A. S. LaTa)
Ltda. - Avenida Beira-Mar,
451 - 11° Andar. São Paulo
- A. S. Lara Ltda. _ Rua
,Vitória, 567 - 30 andar -

'conjunto, 32 - 'Porto Alegre
- Propal Propaganda Repre­
sentações Ltda. - Rua Coro-

,- nel Vicente, 456..

_
O Ministro Júlio 'Barata, do Tra­

balho e Previdência Social, no­

'tnellou uma comissão de einco
I

'

membros para elaborar a regul,,-
mentação c!'.) cJecreto-lei que dis­

põe sóbre a profissão c:e jornalis­
(a, que dever'á concluir seu tn,ba·

1110 até o dia 15 elo corrente e G;�'
tregá-Io até o prçíximo dia '20. Ec­

gundo o secretário-geral elo Minis·

Léria do Trabalho, Sr. Armando de

,Brito, o decreto-lei nãb poderei
ser alterado, restando !�penas ti

tiua regulamentação uma. adapta­
ção que satisfaça as criticas feio
tas quanclQ da assinatura dó de·

A comissão ele cinco membr03

nomeada pelo Ministro do TralJc1-

lho será constituída de represe11-'
tantes da Secretaria Gsral' do MI·

nisLél)O elo Trabalho, Sr. Ky� v.iI

Soarcs Cerqueira; do peparta!".1ell·
to Nacional de Mão·ele-Obra, Sr,

José Montenegro; da Associp,ç'ii:)
Brasileira de Imprensa, jornali::;ta,

Fernando Sigismunjo Estêveõ; (;a

Federação Nacional ele JornalisH1�

Pn?nssionai�, jornalista Heim.LIllJ

BasLos Santos, e do SindicaLo de

Emprêsas Proprietárias de Jor­

nais e Revistas, cujo nome ainda.

l'laO foi confirmado.
Ao ir à loja lIe brinquedos com sua. mãe a menina abraça a lJolleca. lla.

e�p:l.'atlÇ� 'ue !lue e1,\ lhe '.;ja uª�a 110 Natal ueto.

I·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Tenente Silveira; 17 ...... Te!efoné,3540

Senhoro_ Dona de Casa
"

1

\

.

\- Os esíaheleeimenles ao lade, iltfegrados na Campa-,

nha em 'Defesa da Economia popular, drevem merecer
, '\ ,

",'

sua preíerêncías-
I
i";' "

� Próximo a, sua resídêncía. por- certo existirá, um de ..

leso
'

I

._'-.-..:........ -, -'---

.:

,':,1 SUNAI'INFORMA ÀS 'DONAS 'DE CASA:

Pr,eços
'I .

,

"í

'A' vigorar· d�_ranla dezembro'.'. -

Unidade

1k

Preco Cadep
0,75
0,78
0;84
0,84
4,20
4,20
0,75
3,75
2,60
0,50
Ó,84
3,90
0,50
0,25
0,90
4,30
0,50
0,40

,

0,48
3,20
3,10
,0,30
0,70
0,90
0,80
0,44
0,51
0,95
1,68
1,10
6,34,
3,29
2,25
0,20
'0,40
0,14 '

, 'I Arroz japonês ,a, granel
Arroz agulha 404 -especial a gr�,{d
Arroz amarelão extra li granel •

Arroz branco extra a granel
Arroz aÍnàrelão extra pct:

1k

1k
1k

5k

5k
1k

5k

1k

200g,
, 1/2k
1k

200g
1k

1k

5k
1k

'rocx
1L

454g
400g
6

400g
400g
400g
200g
200g
400g
800g
200g
10Elg
1k

900ml)
1 'rôlu

lk .;
1k 1

r

I Arroz branco extra

'Açúcar refinado
j •

Açúcar refinado

Banha de porco
Creme de arroz

Café tórrado moido

Charque
Extrato de tomate

Farinha de mándioca de
Farinha de trigo
Farinha, de trigo "

Fubá de milho

Fósforos
Leite' natural·
Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo,
Lã ,de aço
Macarrão sem ovos

Macarrão com, ovos

'Macarrão vitaminado
Massas para sopa

pct.
pct.
pqt.
pct.
pct.
pqt.
p,ct.
pct.
pct.
tabI..

, pct.
pct.
pct.
pct.
jJct.
pct.

ségunda
pct.
pct.
pct.

,

pct.

Maizena

Maizena
Maizena

Manteiga,
Marga;:ina vegetal
Mortadela

óleo de soja
Papel higi�nico popular
Sal refinado

'

'pct.
Sabão em pedaço pequeno

Observação: Os preços máximos fixad't'ls na present� lista não

abrangem tôdas as marcas comerc,iais.
As casas participantes da CADEP estão obrigadas a ter pelo menos

� �
uma das marcas dêsses produtos por preços que não ex:::edam nos

fixados. ;

\
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CENTRO

A Soberana

Amaro Martins dos Santos
A. M, Prazeres
Antônio .João da Silveira
Bernardino Manoel Nunes
Bar Alameda
Casa Ademir

Castilho Manoel dos Santos
Cássio Ávila dós Santos
Comercial Silva Ltdá ..
Diamantaras & Cia. Ltüa.

, /

R. Tiradentes 43 - 45

R. Major 'Costa :_ 138
R. Almirante Lamego � 220

'R .. José Jacques - 16 '.

R.. D�mé't;io Ribeiro - 7

Alameda . Adolfo Konder 3

R.' CÚ1Z e Souza __:. 68

Mercado"Público - 18
.

.R Clemente Rqvere - 64

�. Padre Schraeder - s/n.
Av. Mauro Ramos v-c-. 211

A�. Mauro Ramos - 210'

At·. Mauro Ramos.- S: Mercado, 9

R. Gal. Bittencourt -: 133.

R .. Felipe Schmidt ;_ 102

R. Àrdpie.ste Paiva - s/n.
Praça Lauro Müll�,r � 13

R. Laura . Caminha Meira - 41

R. DuarteSehutteI, - 54

p
Ne�sla Sligla, a coincidênçia de três objetivos:

-. ,Um compromisso de honra:' veader mais� barato
Um esforço altruista: estabilização do custo �e vida
Um resultado alcançado: economia de seu dinheiro!

4ft,,, D
.

"

./

D. 'Pereira
,

,

.

Empório Morí , Ltda .

EspíndoÍa& Cia. Ltd� ..
Fíambreria de Bona Sandríni

:

Fiambreria de Fátima
Fiambreria .São João I

.!

Francisco Gonçalves Filho

Georgio Stravos Koufos.
Hermínio A. jlilva
Ilza .. Dutra Vieira

.

João Ismael C6elho
K.' Miyahara
Leosvàldo Espíndola
Maria Cardoso Kowalski
Maria .da Glória E,. Serratíne
Mercearia 10. de Maio -�". "

Mercearia Spinosa
Norberto Kuhnen
Organizações Koerich

\

Mercado Público - 27

R .. Des .: Nelson Nunes

R� Crispim Mira - 71

_-Mercado Público - 27
R. Conselheiro Mafra - 21

R.' Jairo calado - s/n ,

'R.,. Duarte Schuttel�- s/n.
�lv. 'Rio. Branco-e-> 191

. I·

I� R. Conselheiro Mafra - 112

Av. Mauro Ramos ;_:_ s. Mereauo 23.
.

"

!
, R. Conselheiro Mafra - 10

R. Deodoro '----, 37

R. Vitor'Konder - 29

interno
6

Organizações
i
Ilha Sul Ltda.

Orlando Elpo
Paulo, Queiroz

, Queiroz 'e Suene

Secundino Lemos Filhà
S. Sandrini Fretes .-
T. Borges
Terezinha G. Pacheco
Vanderleí Manoel Amaro
Waldemar d� Souza
Wilson de Medeiros

ZuÍmà Silveira Ávila
I
.•

Av. Hercílio Luz - Rodoviária

R. São ,Jorge � 17

Mercado -Públíco __! 26

R. Bocaiuva - 226
R.

-

Tomás João : dos Santos 12

R. Major Costa.:_ 54

R. D, Jaime Câmara - 1
'

R. Nereu Ramos ':"':_ s/n ..

R. Laura Caminha Meira

Mercado Público - 19

!t. João Cal:"alho - 70

R. Conselheiro Mafra 23

Praça Gal.' Osorío 50

55

AGRONÔMICA

Franci�eo Jovíta Vieira

Geraldina Maria da' Costa
Irmãos Domingos ,Ltda.·
José Rosa
Luiz João da Silva.
Maria da Cunha Lisboa
Maria Godinho Simas

Manoel Germano Ferreira

Manoel de Souza
Paulino Gabriel Cardoso

R. 'Rui Barbosa - 124
R. AÚn. Carlos da S. Carneiro - 2'7
R. Frei. Caneca - 66

. R. Servidão Franzoní - sin.
R. São Vicente dê Paula - 33

. R. São Vicente de Paula _: 42

R. Frei Caneca - 121

R. São Vicénte de Pauli!, :._ 77

R. São Vicente de Paula � s/n,
R.. S�rviclão Franzoni - 18

'TRINDADE- ,I

Ailda
.

Gonçalves
Casa Mafra

\
Célio Meira
Corina Mária Cordeiro
Brnesto José Nunes

Narinho Feliciano

Zinder José da Silva Filho

R.� Lauro Linhares - 25'0
R. Delminda Silveira - 213

R. Delminda Silveira _;_ 243

R. Cap. Ral11ualdo de Barros - 267

R. Lauro Linhares 345
R. Lauro Linhares 207.

R, Lauro Linhares 71

, SACO DOS LIMÕES
.,'

'Irai Couto Rosa e Silva

Isidoro .Tristão Rodrigues
Feliciano Martins Vieira
Manoel Machado

Maria Catarina Vieira & Cia.

R. Manoel G. Santos � s/n.
R. João Mota Espezim - s/no
R. João Mota Espezim -- 525

R. ,João Mota Espezim -:- 354

R. Custódio F. Vieira - s/n.

'-
, \

PANTANAL

Maria Gertrudes da Silveira, R. De}? Antônio Edu Vieira - s/no

(

.

'Alcioneu Francisco Martins
Arnaldo Luz

Célia Nazário
Jairo Luiz Brognóli

.

Osvaldo' Machado
Zilda Espíndola Machado

A Soberana

Abelardo Martinho da Costa

Adelaide Maria de Oliveira
Adílio David de Mattos

,

Alcebíades Raímundo da Silva
Aleixo Alves de Souza

Alzemiro Lorêncio Rios
Ascendíno Hermenegildo Rosa
Bértínus Janning
Celina S. Guolo

--

Eu�icoJEger
Irmãos Santos' &: Cia. (Casa do '

Arroz)
,

Irrní.os Vieira Ltda ,

, Fiu�br�ria Adriana
�Füímbre�ia Caturra Ltda.

Hermenegildo Ifern�ndes
Irmão

Mar}a Conrado
Maria Zélia Bruggemann ,

Manoel José de Andrade
'Mercearia e Bar', Coral

'Mercea.�ia 'Costa

Mercearia Duarte
"

, Mercéaria : União '

•

'_ I

Nicolau Máximo Sardá
,

Orlando Graciosa'
Otíha Inácia de Souza
Padaria Kdelícía
�aulà Freitas 'pe.reira

. Sofia Freitas Pereira
Vilson: Valderníro Rios'

• 'I

Adelaide 6Tivá da Costa

Ar�emito Melo G�imarães
c
Bertolina 1\1:. de Souza

. 'Cedório Manoel dos Santos

Valdir Antônio de Jesus

'Zilm.a Clara de Abreu

Abelardo Antônio da Costa
Abílio Machado

Augusto Estevão da Silva
/ Céliá de Souz,a Valente
Cesar dé Almeida Barreto
'Fiambre ria e Mercearia Coqueiros ,

João da Silveira -Filho
J. S. Almeida

Orlando Elpo

l ".,
.. {i"

./

PRAINHA

R. Silya Jardim 149

R. Silva Jardim 168

R.jSilva Jardim 192

R. José Maria da. Luz - ,88
R" José Maria da' Luz - 36
R. Servidão Furtado -- s/n.

ESTREITO

R. CeI. Pedro Demoro �662
R. Marcelino Simas ---' s/rí',

Dr. Fúlvio Aducci - 648

R, São José - 376

R. J�sé da Silva - ;305
R. Dr. F1'.ívio Aducci �, 4�2

São José - 426, ( "

R. Souza Dutra-r+ 724 ',i
�
('

. R.

, �-

R. Santos Saraiva - 289

Super Mercado
R. Castro Alves -. ,133 .

\'
"

r
,

R. CeI. Pedro Demoro - 1640

R. NIax'Schramm __: 941

R. Max Schramm - 65
j ;t," ,")::.�

R. Dr. Fúlvio Aducoi - 525

&.

R. Max Schramm - 237

R. Tupinambá: - 447

R. Santos Saraiva - 283

R. Felipe Neves o+" 646 \
I

R.. Santos Saraiva - 809

Av. Santa Catarina - 347 "

R. São José - 494
,

R. CeI. Pedro Demoro \" ,�776
R.' José da Silva - 48 ,

R. Max Schramm - 1684 �
R. José Cândid� da Silva .L 292

.

R. Santos Saraiva - 1990'"
R.. CeI. Pedro Demoro - 1529

R. Manoel de O. Ramos - 398

Av. Santa Catarina - 510
r .

CAPOEIRAS

R. Des , Gil Costa - s/n.
R. Dib Cherem .310

R. Dib Cherem - 719

R.. Dib Cherem - 591

R. Joaquim Carneiro - 661
R. Des. Gil Costa - 203

. I

COQUEIROS,/

R. C�p. Euclides de Ca.�tro,
R. João Meirelles -

_
1218 �

Beco do Jl]ÚO - s/n. � \.

R. Jau Guedes Fonseca - .s/n.

R., Euclid�s dey'c�stro .:_ '72U
R. Max de Souza - 893 .

,

R. São Cristovão - 670

R. Santos' Lostada - 325 1

CAMPINAS

Av. Presidente Kennedy 83 \

.1

COSTEIRA DO PIR,AJUBAÉ

Nadir João Dutra

Tercília Ana Bernardo

"

RIBEIRÃO DA ILHA·
(

Vva. Norberto E. da Silva & Cia. Lt.da.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Veloso vê,estratégica da
reforma administrativa
o ministro João Paulo dos Reis

Veloso, 6:0 Planéjarnen ro, entende

que a reforma administrativa ne­

cessita de uma estratégia que de­
fine "as coisas importantes" que
'ela deve realizar. Corno pontos
de destaque dessa estratégia cita
o fortalecimento do sistema de

planejamento.. o orçamento, o

acompanhamento da execuçao , e

a programação nnanceíra.
Essas declaraçues toram feitas

pelo ministro" em Brasilía, ao

abrir o Sim!)ósio sôora Reforma
Administrativa que reunirá, até
quinta-feira, .quase nuí rCj,..resE:n­
tantes dos servícos publicas e

'empresas interessadas no assunto.
, Co sr. João dos Reis Veloso con­

sidera também essencial ao exito
da reforma admin ist.i-attva a exís
tencia de mecanismos .adequados
'para romper diversos ci·rCulos ví­

'ciosps) entre os quals a' tel1dencia
da ú,ltima década, de. absorção ex­
cessiva de' pessoal por métodos ãs
veze.s inadequados,.-
Dizendo que uma" das primeiras

preocupações do- movimento rE:VO­
lucionario foi altera_r eS3u prati­
ca, informou que ."hoje estamos
'com 446 mil fi.mcionários perma­
nentes, 260 sob regime r':J. Conso-

Afirmanélo que seu objetivo é

"criar uma burocracia �ais erí-
.

.cien te", apontou dístorçoes veri Íi­
cadas nos países subdesenvolvrdôs,
nos quais se crIou a c_oncepção' do
Estado moderno COlhO promotor
de desen;olvünento economi_So. e

soci8J. Algumas d�storçoes 'são "a

excessiva .centralização, o ·vii1f'l
da execúção direta, ou culto - do

processo e não da; SOlUÇa0, cerla
fuga á tomada de decisão e re,s­
pon3abilldade e, por fim, ausen�

c!a de :':êr.>p2ctiva p'ara um nume­

ro máiol' de fúndonarios",

lidação das Leis Trabalh istas e

80 a 100 mil é111 outros sistemas".
o titular do Planejarnento ac'té­

d.ta que a politica salarial do_go­
verno para o funcionalismo pu­
bltco poderá melhorar as· rernu­
nt.racoes, com a reforma adrni­
n.acrattva, citando as dí uculcades
p .• ra elevar eis salar.os e sunuita­

n, arnt.nte mudar o sistema:' o vo­
Itune é muito ,?;l'ande e o nível 'de

díspendio elevat;o e é cHiicil' con­
ciliar as trans.ormaçoes n eces­

sáriàs som a .!)ohtíca de' €On..:1:;8-
SIlO de' dtspendios. .

DISTORÇÕES

Vendedores
DIPRONAL

Revendedor' FORD WILLYS, necessita para. completar seu quadr::l
.

de vendedores exclusivos, com comprovada eficiênCia de vendas 'ia

Capital e Interior.
Ol'denaJo fixo .+ .conlissóes +. financianlento para a(tujsição (h;;

cano próprio.
/

Entl'el'istas, a p-artll' das 9 horas, na DIPR()NAL, a rua !VIa:\:

SChl'amm, 20 - f:streita.
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liquidacão
\ I IUO - DECORilCÕES
� I Liquida todo estoque de móveis de estilo e apresenta sua sfoIlsacionai

i
Linha de Móveis Funcionais

Você, que ainda não visitou venhà conhec9r J a maIs· bonlt.:l estante
-

modulada e sofá bi-c8.ma

solução para problema de e�paço. Decore seu la'- com os

úl,timo_s lançamentos de RIO DECORAÇÕES
Rua dos Ilheus, n .. 4

I Temos a

i I
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JENDIROSA AUTOMÓVEIS
Kombi / 69....................................................

Volkswagen ...
'

� . 69

6'1

6:i

62

63
. li7

66 (
63

65

67
68

68

68

31

56

67

67

66
70

Emisul •• ' ••• ','
•• � • • • • • • • •• • ••••••••••••••• o· •

.-
••••••••••

Volkswagen , _

� , -" , .

Oldsmobile - , .

Simca .................. , , .. " .- .

Ae'ro '
, , : ..

It-ttmaraty o, •••••••••• ' •. 0 •••• � ••••••••••••••••••••• '

••••••••••

Aero ........ , � � .

Aero ....................•....... , , .

Galaxie , '" .. " , " .

Galaxie (v/côres) , .

Esplanada . , ..

Esplanada.. .
. .

Ford .,.... . . . . . . . . . . . .

Chevrolet.. (perf!estado) \
.

DKW (belcar S) .

D�KW' '" . (beIcar) . J ••••••••

DKW, (belcar) ., :,
.

Lancha à Turbina .. , .. ', "..................... . .

a pronta entrega. Fin:anelarnos até 24Temos varias outros carros

meses.

JENDIROBA AUTOMOVEIS
17C

LLda.

f<�OIlP lllf):l

l.
__ .
:ua

Almirante Lamego,

.-

" PP F

li,
MEYEB VEICU.LOS

DEPARTAMENTO DE VElCULOS USADO:;

!:tua �'U1VIÚ AllUCL:l. !)!J'i - [,eH::IOHt o:1!M

4 Faróis :
. tiS

47
66

59

68

5�

69

Esplanada
Espla,naC1a , , ; . . . . . . . . . . . .. - .. ".

Simca Emi-Sul - , , .. , , .. , .

Caminhão Ford F-600 ,."
.

Espla�ada - Gelo cf vinil (4 farois) ..

1 Caminhão Mercedes Bens .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Volkswagem - 4 Portas , ..

,.,
.

FINANCIAMENTOS ATE 24 MESES.

"EVENDEDOR AUTORIZADO d� CH'RYSlEA
.

, fA.l' do BRASil S. A,

\.

Viva 'Gente
internacional
vem à Capital
O Governador Ivo Silveira e (!

Prefeito. Acácio Santiago recebe­
ram em audiência' na- tarde de mi­

tem os jovens Hans Gunther. Ho­

che de Ulm.. Berriard Pâris e Juan

Antônio Sarquiz, naturais da Ale­

manha Ocidental, França e Uru­

guai, respectivamente,.' componen­
tes do elenco "Viva a Gente" que
está sendo orgaruzado . corn """;-

_ mentes de diversas. nacionalida-
des, princípalmente da América

Latina. Os jovens se fizeram acom­

panhar do coordenador do elenco

na Capital, .Sr. Haríberto Venturr­
ni e do membro do elenco "'.'.lVél

.

a . Gente" de Florianópolis,' estu­

dante Ilda Serafim.

Dos contatos realizados, foram
sondaelas as possibilidades de uma­

apresentação daquele conjunto in­

ternacional, em meados. de j anei­
ró do próximo' an'o, nesta Cllpi­
tal. . O cónjunto i'Viva a Gente",
em fase de organizaçiio será corE'

posto de' 120 elementos, dos qUE'. IS

40
,

brasileiro!';. O. e�uipamento cir;

elenc;o é dos mais modernos e p:::.
sa cêrca dé oito mil quilos, �;O[!S-.

tante de instrumento musican>,.
roupas, cenários e instalações ,,,lé­

tricas.

Informaram \ os membrps dq
elenco do,nôvo "Viva a Gente" 11ue'
diversos ensaios já foram .. reali.':8-

dos e no corrent8 l11.ês outros 3er��::J

efetuádos no Uruguai, onde CO:'l:e­

çalão as apréseritações oficie.i,;.

Essas apresentações serão efeü!<l­

das em emissoras de rádio e tele­

visão, teatros; casas ele espetácu­
los e em locaIs apí'opriados pa1':(
"Shows Musicais". Revelaram (lue
a "ação do Viva a G:nte visa 3t:n

gir principall:nente' a juventL:de
mobilizando a criativicla5e, o en­

tusiasmo . e a velocidade da' nove.

geração pa ra estabelecer rio Pé,','3

um clima de envolvimento reS)o:l­
sável, por parte de todos". Acres-'

centatam aIírmando que ou ;�·os

objetivos do elenc.o são Os se­

guintes: �'Inverter a tendência ele

demonstração de ódio e destr·.. li·

ção, numa colossal demon.stl éJ­

ção de fé, trabalho e sacrIfício

pessoal, na 'solução dos problemas
que afligem a humanidafie; Dcse�,·

volver uma liderença com maturi­
dade moral e objetivos mundiais

capazes de
.

criar' confiança, ae1i­
zade e cooperação com outras

nações; e atravé� da criação d�'
fÔlças da ação regicmais, nac.ir;­
nais e internaoion<iis, que integra­
dos possam promover o muti'�ii')
capaz ele introduzir' uma nova

·era".
Os três jovens :que viajam hoie

para Curitiba e Sao pa{;-io, manti­
veram contatos com os membros
do elenco "Viva a Gente" loea�,
constatando de perto os trabalilcs

qesenvolvidos pelos jovens da Cu·-
, .

pital, que visa criar dentro da ju
'ventude uma consciência conti-

. nental e uma aproximação maj.or
entre os homens. Na próxima S':'

mana' os estudantes Hans Gunther
/Hoche de Ulm, Bernard Pâri.s e

Juan Antônio Sarquiz, deverã,o re­

. tornar à Florianópolis,' a fim de
manter novos contatos e saber o

resultado dos assuntos ja tra,� a­

das.

I

I
I

'.

I
!

Seixas Prevê
Visijo· de 4

Comelas em 70

I

Os Cometas de S�haumasse, ,ie

Brooks, de Templo II e de Perls
Wümecke serão visíveis. no próxl­
rno ano ao se aproximarem dJ

perihélio, se não sofrerem alteia­

ções em suas órbitas e período;',
. na área dos' grandes planetas A

declaração foi feIta pelo Professor
A. Seixas Netto,' acresccr::tanelo q1l8
no próximo ano êsses conietas
estarão nas 'proximidades elo So'.
Esclareceu que as petspectivil."
sel:ão de sol calmo, sintetizan'dJ
da seguinte maneira: ano compl'.;·
tamente sêco violentamen�.c
sêco - e inverno bastante violent,:)
Revelou ó meteorologista SeiXi!S

Netto. que amanhã encerra-se o

período de alta c1e�essão ou área
de grande calor, iniciádo no í:·ll:i­
'mo domingo. Finalizou,' afirmando
que o verão sera violentíssimo .po,­
que será equivalente brusco ela

passagem da estação fria pafa
estação' quente, e os temporais de
verão, serão fr,equentes.

O ESTADO, Florianópolis, ouarta-teíra, 3 dr dezembro de 196!) - E

I

Telecomunicações de se
� s!rá das mais modernas

O Govêrno de Santa Catarina

lançará edital de. concorrência

nacional, em 'janeiro próximo, .pa­
ra á aquisição de, equípame'm.os,
ínstalaçâo :e serviços do nôvo sís- -

tema de telecomunicações r';') Es­

tado; tujo plano pretende ser um

elos mais modernos do P:1Ís.
Êsse plano prev 4 substituição

de tudo quanto é utilizado nos

scrviços : de telecomunicações e

possibilitará o aumento de 15 mil

para 42 ou 45 n111 termínaís tele­
Úmicos- em '199 cldades.. No dia 15.
do mês que vem, ohapecó, a No- '.

.roeste do Êstal�), ratará eOIl1 Tó­

quro pelo telefone, inaugurando fi

l)rl�el.ra fase do Plano -de Enrer­
gêncla de Santa. Ca tarína para os

..

,,�rv iças de telefonia.

o ,QUE VAI MUDAR
Uma ligação entre F'Ioriarrópo­

lis e Teiquio levará \rns 20 minu­

tos Dara. ser completada, eni con- .

diçóes lavarávei�. de trli1ego, . De

Wi:.lshington, fala�se para B_lume-.,_
nau· ll1stantáneamenL.;, da. 'mesma
forma q)1e do R,o 'pãra a çapltal
ele Santa Catarina. Pelo- mellO$; é
o· que dlz o prts1d·�nLé di:.l C9ú�­
pd.nhia de TelecomuniCações . do

E"rado', Sr. Alcides Abreu.
Mas isso não. quer d.lzcr que os

'servlços anda'm bem' no canipo
da telecomunicação, em' Suntil,
Catarina. A central telefônica niàis

nova do Estado, por exemplo, já
completou o seu 309 aniversário.
ú Plano' de Teleçomunicaçõ(:s

de Santa Catarina, ,executado por
um' t.sc1'i[,Or,0 particular com sede
no Paraná e atualmente em exa­

me p<...1o D, _:1d.rtamLn,o Nacional
de ldecol!:lUnicaçõt:.s,· estabelece

qúe tl,das f6o;as centrais serão
s,.bstituídas. com terminais teL­
félnicos difund:dos ern 138 centrais·
e til �:OSlOS !:rúblicos' de serviço.
Para cada 200 catarincn3es há,

�ltLlalmente, 'apc:nas um termirul

í ,-<.

/ .

tclefônico. O sr. Alcides' Abreu

.acred.ta que a oferta de 4'5 mil

.terrnmais atenda à elC'''''u-,rI;'i

atual.

Além de uma verdadeira ievo.u­

cão do campo da teleronía, o pla­
no errará tambérp facilidades pa­
r .... a LdcViSaú \0 J;;"" .... dLJ Fl LvllL.l

com .uma emissora de TV, a Coli­

g,«, ,.S, e prepara-se v....tr...t .t:ulvLd.r
a bc"unda em runc.•onamento r .

Criar-se-á
.

8,inda melhores condi-
· \. .

.

.çces - de ,st.rvJço p .... ra as CblU'lln,-
· eaçõés orictars, telex e teleproces-
'" "

. I,.' .,

saiuento, ao' mesure :tempü que

haverá apoio' à rrieteorolcgta, avia-.
\,;úu:· "Olllc<L,,11 ',e in" 111<::);11l0 .:

a lrj'j­

JJn.:ssào' de jamais à distàncíu.

.: ü presidente da Cqtesc .calcula

É)11 l';Cl'$ 200 milhoes os. custos

· p . .ü'd. a ú'úNamaç",o do , plano t,,'­

,1actual d.c
'

te-1i:;c:ornLinlcaçoes. ESLa

.pn.. ;;i'�md.da a; 'obLQ1Çib dt' recul'-
·

.sos· soo a IOl"l1)a de ca_9ilal (de 40

a .1.)% ·(�O l,otal) e fini:.lnciamento:s,
que poderão ser internos, externos
t cL� .dbncank·S de U.jLLPd.l!1<cl1L0.s.

- O .prodLlto interno do Elstado

ch_ga 8. 1 bilhão de' dólares anuais.
ü custo do plano representará
ap, nas 1 % de toda a nqueza ge­
'rada: pelos catarinenses em 'quatro
allu,:; - ressdIva o sr.

i
AlLldeS

·

ri.oJl"eU ltm)n:undo ainda qlie me­

tade 'do capital . será financiado\'·
num prazo de quitação de cinco' a
d...:z u.no.;, o .que- significa qUê 'o
desunbolso iJlledlato ela economia
CaLar.nLl1Se será irrelevante:
COM 0 MINISTHO
O Sr. Alcidt.s Abreu estêve se­

gunda 1(::11·a· (;om o Ministro d..ts
· Comunicações, coronel Hig-ino COl'­

SeiLl, a: quc:rí1 o presidente da Co­

tesc' foi -levar os plàn�8 do Govêr­
no d8 88.ota Cütur;�a ::>ul:a a im­

plantação do nôvo sistema '.:.; te­

let;om"nlc-ações.

Háull1nô\1
�_jrevendedor
·�em

florianópo___",_

Ford

Rua Bernadino Vaz, 116

Contrato da
fruticultura
tem'lérmino
A Secretaria de Agricultura e':{

Escola Superior de Admínístracão
e Gerência promoverão reunião

conjunta para a rescis'ãá .dO con­

trato assinado entre as "duas cn

tidades, -o qual' encarregava a

ESAG de realizar a 'estruturação
do projeto de fruticultura, i'�J1

Videira.

/' O Secrct,ário da Agricultm:a. ,<":r.

Luis Gabriel, informou .que tal :T<I'

balho
.

se1::i. efettl!1do pela Af'll't'�C
que também ficará com a. deleva-

.

cão de 'executar' o projeto d� fru­
ticultura dê'· clima ',: tef,nperach.
Anunotou o Sr:" Luis Gabriel ll1I1

novo convênio a ser f'írrnado C(..m

� .'\Cf! resc' assegura i:á . ,á 'eslrÚtiJr3-
cão e execução deste's' projetos

. .INP'S· �uiilia ..

, Sindicalos
Rurais 'de S'C

'

..

I,

.A 8;l.iperintEmdêpc{a 'cio
c
'INFS

dotou ,de Gabinetes, Dentários dez
Sinelicato� ele' Tr�b':;:ihà-diJres e

. .. - , /., ."

onze Sindicatos _R�rals, confe_rin:i.'1
ainda NCr$ 500,00 mensais para a

-

, ,I" ",': ;,"
'

..
�

manutehção profissipnal. d'e mIl

cirurgiüb-dentlsta .. 'Os; .

Sindica1:.os

beneficiados foram os dos segtLin­
les muni:::ípios:

.

Luiz' A.lves,' Cha·
pecó, Brusque) Joaçàb'a: ,':Xanxe 'e,
Itapiranga, NQva Trento, Jaragl.l�:i
dQ Sul e' JOlhviúe/- :i1�r!1 dOs Sin­
dicatos R'ur.ais. ele De,scanso,' Gna ..

rujá do Súl;, Ilhota, ""Rio do C)111,
8ão Domingos, São ,José, Mas­

sara.!1duba, Treze de lV�aio, Se�ra
Timbó e Rodeio.

A Superinten::lência do INPS es­

tá convidando eis beIle�ició.rios J'fl'
c sidentes nos municípios de Co­

ve;-nador Celso Ramos e Bi�·üar�l1.
,3 comparecerem as Prefeituras
dessas comunas na quinta-l�,�i'''' f)

dia 9 de dezembro, a fim de re:�e­

berem naquêles dias, os seUt' be·

nefícios, a partir das 8 horas.

Fone '6345 Estreito

. 'II
.
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s orço omum
Estamos presenciando, atualmente, o

crescimento dos investimentos prrvac is e

dos investimen tos públicos, possibilitando
ao Brasil melhores condições para o seu

desenvolvimento econômico, ao mesmo

tempo em que se registram continuas de­

créscimos dos índices de inflação. Desta

maneira, vemos que as possibilidades que

se nos apresentam no setor industrial, no

contexto de uma economia clássica para

um País nas condições do nosso, já são

mais positivas que há al juns anos pas­

sados. Embora reconheçamos a necessída­
de de transformar nossas ambições de de­

senvolvimento' em medidas mais ousadas
tendo em vista as mudanças que se ope-

. ram em todo o mundo e que mais ainda

se revigorarão nOS !1róximos decênios,
achamos que a fase atual da economia bra-

"
,

sleíra, se esta dlspuscr ao necessário r: �s-

dobramen to, poderá firmar as bases para
o vsrdadeiro processo ele desenvolvímen­
-to que todos almejamos.

. �o que tudo indica, estamos colhen­

do- 0(3 primeiros frutos de um esfôrço. por
parte do Govêrno, visando à recuperação
econômica do País, consubstanciado em
.,

.

cinco pontos princípais: manter um ele­

vado nível de emprego e de utilização. da
capacidade instalada na economia; criar

as condições para uma ampliação crescente

do mercado à dísposlçâo .da s ernprêsas,
de forma a estimular o- desenvolvimento

econômico; manter a .taxa de inflação
dentro de limites toleráveis e ern'<declinfo
constante; diminuir as dlspa.rid tdes indi­

viduais, geográficas e setoriais de, renda;
e manter as condíções para o equil íbrio
do balanço de pagamento.

A expansão dos meios ele pagamentos
é um renôrrieno que merece a maior preo­

cupação, e tem' sido acompanhada por

uma elevação da renda real e pela restri-

.ção da taxa de juros, r_:') forma que até

agora não deve ter eríado grandes tensões

nacionais, 0 poder multiplicador do sístc­
ma bancário era parreítamente previsível.
quando da Resolução 79 do Banco Central

"e da sua retirada. posterior. O problema da

liquidez, felizmente está superado e 1110S-,

tra que a ré'':' bancária não pode expan-,.

\
dír aplica cões além de certos limites, sem

criar problemas de caixa muito desagra­
dáveis.

Por outro lado, os homens 'de ernprê­
sa, que com todo direito exigem um com-

'bilte rírme à inflação, devem ao mesmo

tempo saber equilibrar devidamente a sua

margem de lucro, dentro de padrões com­

patíveis com o custo da "1roducão e com

a estabilidade econômica em geral. O mes­

mo vale para o setor agrícola, onde sem­

pre aparecem aquêles que advogam' a ele­

vação dos preços dos produtores e,' ao

mesmo tempo, a redução dos �reços aos

consumidores, Os próprios Investimen tos

públlcos _ considerados como um dos fa­

tôres para o estímulo ao desenvolvimento
do setor privado _ r_:Jvem ser feitos sem

acarretar déficits orçamentários cuja co­

bertura não seja possível aõs erários.
O Govêrno realmente tem acertado lia,

condução da sua :10lítica econômico-fi­
nanceira, mas não poderá ser êle, sozi­

nho, quem se responsabilizará pelos êxi­
tos que se- pretende alcançar no futuro, A

participação do setor privado nêste ernpc­
nho _ imprescindível para uma perfeita
comunhão de esforços'� há de represen­
tar a consumação de uma política objeti-.
va e responsável, como o B;;asil espera,

Encontro· social· no . Llt.

�

Já pode o Lagoa Iate Clube oferecer à

sociedade tlortanopolítana algumas horas
_

'p,e convívio alegre e cordial. Embora as

obras de construção de sua sede não este-

\ jam concluídas, achando-se apenas ém a­

d'antados têrrnos, aquêle grêmio de diver­
tímentos e relações elegantes já convoca

associados e simpatizantes 'para um en­

contro, que' será o primeiro,' naquele apra­

zíve] recanto ilhéu, 011'':-; se erguerá, den­
tro em �oueo o oentro Internacional de
Turismo ..

.a,.s mstatacões 'do ,LIC coristítuem, co-'­

mo se' sabe,
' partei integrante desse Cen-

•

1

t;,o,' <:l!:Ja "concepção arquítetóníca sê' deve
ao· gênio do brasileiro I Niemeyer, famoso

pelo que fêz nO Planalto Brasileiro, onde

arquitetou Brasília.
Ao ouvir o noticiário divul'I'ado sôbr�

a festiva abertura do Lagoa Iate Clube pa­
ra os felizes momentos de sociabilidade
marcados para os dias 13 e 14 do, correBte,
rf2cordo os 'te�pos em que a La�'oa da

conc�ição, famos,a pel,a surpreendente be·
- leza natural '.:; que fOl dotada, era um pe­

daço virgem da Ilha de Santa Catarina,
em, o qual a mão do homem, ou a inteli­

gência do homem não, havia logrado im­

por qualquer contribuição artificiaL Ponto
de exctIrsões dominicais, a Lagoa da Con�

céição - ficava çlistanciada do perímetro
urbano. da Capital por fôrça da precarie­
dade d'ls vias' de acesso e da 'Carestia dos

transportes" Mas creio que, já àquele tem-
_ po, todo o pais ansiava por' conhecê-la, C{iI
} razão dum fenômeno comum que, todavia,

será sempre 'uma 'das suas atrações e en­

cantos: ° nascer do sol, Houve mesmo
,

quem houvesse cínernatografado êsse ins­

tante de maravilhosa beleza, em que, do

alto do morro, parecia ver-se o astro rei

emergir, no horizonte, naquela linha' em

que, dir-se-Ia, céus e mares sé tocavam.
E aos que sonhavamos com a Florianó­

polis turística era verdadeiramente moti­

vo de estranh�za não houvesse alguém,
até então, pensado em aproveí tar tão far­

tos dotes naturais, por tôdas as redonde­
zas. desta grande Ilha, para Implantação
(;l,a índústria se111 chaminés.

· "J' ...
, ;-

'.

.., .
.
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,.la : agora, uma empresa progressista
mete ombros à obl'a e. cooperaildo nas in­

tenções do Govêrno Ivo Silveira, Que lan·

ç'ou a politica do turismo em Santa Cata­
rina em proporções concl:etas, traça pers­

pectivas novas ao !Janorama extraordinà-
- riamente ,encantador da Lag-oa da Con-

Ao mesmo tempo, a Prefeitura MUl1Íci-
, I

pal acorre, secundando iniciativas do Go-
vêrno do Estado, para melhorar as estra­
das, pavimentá-las, franqueá-las' ao tráre­
go turistico, _ e o que era somente um

sonho há ainda �oucos anos, se realiza,
palpàvelmente, num dos paradisíacos rin­
cões ilhéus, graças ao afluxo, de ernpreerr­
dimen tos ainda tímidos, l11as, 11ll1inados
13€;10 exemplo da resoluta e hercu1ea em­

prêsa r,:'J Centro Internacional de Turis­
mo.

Agora, dando 1111ClO à
\
temporada de

verão, o Lagoa Iate Clube está convidando
os seus 'associados e símpatízantes para
um" eó,cür;Úo festivo,' a reali�3r-se no se­
gundo sábado e domin�'o 03- e 14) dês te
,mês, Far-se-ão eS,9ortes _ futebol, volei
masculino' e feminino, corridas de baleei­
ras, lanch8.s e barcos,motorizados _ e far­
se-ão também música, desfile de modas e

ceição, A Em:;-ll'esa 'Admar Gonzaga el11pr�-. outros entreteriimentos.
'cnde a gigantesca tarefa, Traz ao local o

.

' ,

\
grande Oscar' Niemeyer. cujos olhos de es- É a abertura r": '\s atividades do LIC"
teta se extasiam no ambiente lindo __: e que terão continuida(:e em cresceildo. à
este, com a sutileza r'enial que o tem feito proporção que as obras de sede ganhflm a1-
admirar!') e disputado, concebe as linhas tura e aéabamento, até que chegue!lI

_

ao

dum Centro Internacional de Turismp, ,��.nl. . "p1el,lo .e§t_�gio'jpa,r:l. f,t q::>ansão completa
· prejudicar, antes saliçntando, a ��êcr$z{iil'K",,,�I>��%;&�'it11�ã'ai!'if'ifitr6' ''i'ifitig'ta''. Prestigiando,
virgem da paisagem, Delftro", dêsse ori��p- po�, ��t�$�)�assos preliminares, estai'emos
1íssi1'ho parque tur'Ísticd; '0 'L�,:oa Iatenu- ';l11ijrir�n,�,§:� ritmo cada vez mais aceleta-
be se vai levantando; \at1Ipllánd�, for��- clo;?fo ;�1�al11ento. da construç�o e defini-
do sob 'o 8,lllparO da' sociedade, florianopo- tiva integração do LIC nos pbjetivos d<1
litana, que conjuga recursos empresariais, cordialidade entre os seus associados, pa-

· através elo condicionamento duma socic- ra complementação da ieléia que serviu de
dar.� para reuniões elegantes. núcleo central.

,
. \

i ',-'Bom, a verdade é que estou satis­
feito, Mais de quarenta candidatos, acabei

€Im trigésimo segundo _. não' está bom,
para a primeira ex�)eríência? E tem uma:

llãci gastei um tostão furado, Tev.e nêgo
,bom aí' qtie : estourou' uma nota violenta,
para mais de vinte milhões, Tipo da bes­

teira, um vereador não ("anha isso duran­
te todo o mandato,IE os aborrecimentos?
Nisso nln;g'uém �ensa, E' sessão noturna

ptá cá, é sessão extraordinária :1l'á lá, fi­
'car a noite tôda ouvindO discurso _:_ cu,
hein! E sai cada asneira CJue eu vou te
contar, Até f.m casa o sujeito r.ão tem

sossêgo: com:':ll:omisso com eleitor é.' casa-

,menta no, religioso -,- indissolúveL O cara

'Vai almoçar, tem uma fila cn1 frente _ da
casa: "doutor, perdi o ônibus ·para Ponta
das CarJ,as, vou ter que ficar nutna pensão
aqui na 'cidade e estou a nenhum" 011 e11-

tão: "doutor, o meu mais mocinhO já fêz

dezQito, quer vêr se arrailja al!?;uma coi­
s'nha para ir ganhando o seu dinheirinho",
Olha, quer saber de uma coisa? Escapei
foi de boa!

-'­
',"

�,' - 'leja aquj' os ll1eus cálculos: na

c'dade, cnde e�:'erava uns quatrocüntos,
tire quatr(!)eentos e um; já no interior,
onde tinha que �')egar, no m.ínimo, mas no

111í-ni-111o, uns seteccntos, olha aí: cento

\

e 'vinte e dois, E' Ur:la cachorrada! Com o

eleitor esclarecido você pode coritar, é ba-
-

tata, mas com êsses matutos, aí, meu ve­

lhei ,aí é fôgo! O Lalão, lá 'd.e Ratones, me

deu :':lar escrito, no biCo do lápis: 1.100 vo­

tos, ou então êle cortava a mào· direita,
quería morrer com a bôca cheia de formi­
ga, Você teve 1.100 votos rios '''Ratones?
Pois, nem eu' Tive um., UM. e mesmo as­

sim de uma. tia da minha ,em�re�mda que
eu mandei de táxi na última hora, me

custou trinta e cinco eon' os êSS2 voto, O
Lalào vai cortar a mão? Ah, ah, deve é
estar tomando umas e outras eom o di­
n11"iro elo trouxa aqui. Mas ha 'próxima
vai ser tiif€l'cn te, j á estou escolado!

3 - Você sabe, o Renato insistiu em

que e'l fôsse cr,ndidato, o Doutor chegou
a me fazer uni apêlo - eu podia. negar,
podia? Claro flue não. Mas entrei só para
completar a ch�pa; gostar de politica
SP1)lpJ'C\ gostei. mas :,ara assistir na, arqui­
banc<lda, E depois,: é a tal coisa: não t�-
11110 ,ieito ele pedir voto ::Jara mim, -Fazer

campanha �-'ara os outros, já fiz plais de
rk:;:, Elll d\las ocasiões nós r'unhamos a

p""Íeitura ')'1'2,h,8,'<; aos metls v�tos, Não te­
nho 111uitos,' mas uns 1.500 eu sem:'re' co­
Plurr; L, A';!'Ora, na l1ílinha vez, tive 8D
é o que eu digo: 'pãÓ sei pedir voto para

Gusfavo Neves

mim, Mas ,também não fiz nenlluma pro­
paganda, gastei uma besteirinha para não
dizerem que eu não (lueria colaborar. Antes
assim, porque, se fôsse eleito, iria pedir
licença, 'Não tenho te111po �ara per,der
tempo C0111:0 vereador, não senhor. Porque
se eu quizesse, me ek..::er mesmo, aquí en­

tre nós: Era deI 2.500 �,ara cima. PARA
CIMA!

'4 _ O Nivaldo, o NivaldQ você conhe-'
ce, o meu cunhado. Dei ele cO,mer àquele
cão durante dois anos, e está ,aí o resulta­
do: na urna onde êle votavá não tive rie­
nhum voto, NENHUM! A mulher dêle, mi­
nha irmã _ bem,' essa, coitar': 1, essa você
sabe que é meio' maluca, inventou uma his­
tória contra a minha mulher, e bri,,'a de
m:ulher é aquela dcsq:raça. Mas, o Nival,do!
Sustentei o crápula quando êle estava na

pio1', já cansei de p8,,,'ar aval para êle,
ainda no sábado assinei 24 promissórias na

esquerdinha. R$,-rá. se ele pensa CJue eu

vou entrar' nessa também, está liquidado.
Afinal, no fundo não me queixo dos 4.7
votos que tive" eleição é traição. Mas não
me conformo C01),1 o Nivaldo! Já soube que
ê1e andou cX:1licando por aí que s,e enga­
nou no meu número. 'V0ce mc conhece,
não conhece? Se êsse cara a9arecer perto
de m!m com essa ex�licação", Meus Deus!
O murro que vai receber,· o patife! Meu
Deus! /

P,aulo da Costa Ramos

,'_{ ,� _", -,.:'
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TRIVIAL· VARIADO,
T'.

,

A Cidade começa a se revestir do éspirit; de Natal c é justo que, em�
balado pelos sentimentos natalinos, passe eu também a me preparar pa­
ra as festas de fim' de ano que, por estranho que possa parecer, estão a
cada dia mais próximas.

Ocorre que, justamente nessa época, fico a lamentar que não càia
neve no,Brasíl. Um Natal tropical é muito diferente daquêles que se ce­
lebram nos países mais frios, onde os cartões !,!ostais _ que geralmente
pecam !leIa originalidade _' nos mostram rotundos "papaís-noéís" enta­
lados nas chaminés das lareiras, enquanto que as renas rí:n�acientes do
seu trenó flutuam no ar com cara de quem "'essa palhaçada já está cha­
teando".

Mas nós" brasíleíros, que temos, pavor do espirita de imitação, cuida­
mos de enfeitar !10SS0S pínheírínhos com flocos de algodão ou lã de vidro,
C01110 que a compensar a nossa frustração de só elg;pormos de neve em

São Joaquim, ainda assim uma vêz por ano, e olhe lá: só no inverno, Não
dispensamos também a presença de' Papai Noel; vestido exatamente como Ise veste no Alasca, com grosso traje vernielho orlado de plumas de aves­

truz.

UM NATAL TROPICAL

Marcilio Medeiros, filho.

Há mais de 11m Papai Noel profissional' nesta Cidade, que todos os

anos cumpre contratos com as casas, 'encarregado de fazer a entrega .dos
presentes ás críancínhas amedrontadas, de olhos esbugalhados, que pro­
metem e juram obedecer papai e mamãe, bem como nua :':luxar os cabelos,1
(;)S irmãozlnhos. 'As crianças, aliás, têm horror a Papai Noel. O chamado

,

I "Bom Velhinho" não se cansa de, todos os anos, ,fazer aa. mesmas per-

I I guntas cretinas,.apanhar as criancinhas no colo e despachá-Ias com uma

palmadinha no "bum-bum", em troca de uma 'pelêga de cinco e uma dose
de uísque.

I
I

O último Papai Noel profissional que vi, ano J,assado, encontrei-o' lá

pelas 10 horas da noite, sentado no meio-fio: e abraçado a um, cachorro
vira-latas que lhe lambia a barba em decomposição, já caindo de bêbado,
Não chegou a cumprir os compromissos que tinha assumíc i com as casas

que rícaram para depois da pebedeíra, lá deixando inocentes crianças so-,
nolentas à espera dos presentes até que os pais encontrassem a fórmula
salvadora para disfarçar a demora, dizendo que ''"Papai Noel esteve aqui,
só deixou êsses pacotes e saiu correndo: estava com muita pressa".

Pois comemorarei um Natal dígno de um "!1á-tro-pi" . como o nosso.

Em vez de pinheirinhp, montarei na sala um galho r�3 ípê. Nozes e avelãs
serão substituidos por eoquinhos pátrios e em lugar de passas ornamenta,­
rei minha mesa com'abacaxis, 'bananas e melancias, E faço questão, tam­
bém, de entregar os presentes eu mesmo, pois afinal de, contas quem é

que trabalha dando duro, para poder Jazer as compras? Papai Noel que
me perdoe, mal' não estou aí para botar azeitona na empada dêle.

J _

ELEIÇ0ES

-Já ganhou, já ganhou ! (II)

Os resultados ontem conhecidos
das' éleiç6es "�o "muriicip�is' vieram
confinmir o que foi dito' nesta

\

cbluna, em razãn da �urpreenden-
.

te votação que o MDB conseglliu
alcançar em alguns mUlllclplOS.
Além Cle Blumenau, estão aí os

casos de C�iciuma e· Chapecó,' que
elegeram pro'feitos opOSicionistas,
e mesmo de Joinville, onde o De­

putado PeC'o Ivo Campós alca11':
çou uma votação que superou as

mais pessimistas . prevrsões da
Arena lá comimdada pelo Sr� Nil­

son Bender.

A C'_}osição sqfreu, serp. sombra
de dúvida, rudes zolpes com a

cas;')ação dos. mandatos dos seus

, principais lideres em san,ta ·Cata­
rina. Ainda assi,l11) apesar, de llão­
ter conseguido formar a�retórios
em mais de a metade dos municí-

-

pios onde se realizaram eleições,
demonstrou em muitos dêles que
não poderia ser subestimada da
maneira I que f!:li :!ela Arena.
Está aí uma lição que deve ser

bem aproveitada pelos que têm a

responsabilidade das decisões no

Partir:') majoritário.

_

AS PROXIMAS

Na maioria dos mU111Cl;:'10S do
Estado as eleiçõ�s do último do­

mingo foram decisivas' !lara o

, pleito [l_ue se tr?vará em 1970 pa.,
ra a Asseiílbléia Les-islativa e Câ­
mara dos DelJutados, isto sem fa�
lar no Senado FederaL

, I,

I I
'

Ontem, lápis na 'mãb e "c'ucas"
'. a ferver, os políticos'. já reformu·
lavam cálculos com vistas às prq­
ximas eleiçõeS, principalmente.
aquêles que pretendem ser reelei­
tos.

,

I

I· O CARVÃO DE CADA UM

! -

Ouvindo falar sôbre a crise CJue
poo.erá ,ocorrer C0111 o carvão ca­

tarinense, caso seja redúzida de
40 para 20% a utilização r_:) car­
vão nacional nas indústrias side­

rúrgicas, conhecida figura desta
praça não escondia sua afliçã:o: é

que todos os domingos, reunindo.
a família. e os amisos mais che­

gados, 'fr.z um ehurrasqui11ho em

sua casal no ftmdo do quintal.

'II
_ E com a crise ,do carvão,

como vou assar meu churrasqui-
nho. _ foi o que perguntou.

II
l --_'_-'_-,
,_ ,
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COM RESERVA

Os Departamentos de Cultura
ela UFSC e da SEC .estão inclina­
dos a a1)resentll,l' nesta Capital a

peça "O Assalto", que fêz suces­

so' nos maiores centros r.:) País.
Para tanto, iml)õem a condição da
reserva prévia" Isto é, 'quem qui­
ser assisti-la eleve fazer reserva

de lugar C0111' antecedência. Caso
'as reservas garantam, em p,arte,
as despesas com o espetáculo, a

peça, será encenada, Caso contrá­
.rio, não tem teatro.

E' provável que, delJois das
duas -últimas�bombQs", que foram
encenadas no TAC, o público que
vai

-

a teatro em Florianópolis dê
seu 'apoio a essa nova iniciativa e

garanta o espetáculo. Valera a

pena.'

O SUL

� .i_.hi.:I.,· 'i
':_\.r:_.i,j���, ;.

9 Deputado Fernando Bastos,
que foi o idealizador r':; 1 COlniSsão
Parlamentar Interestadual do Ex­

tremo-Sul, está entusiasmado com.

a �1róxima reuniftio do órgão nes- 1_

ta Ca9ital, nos próximos dias 6 e

7, qu,ando novamente estarão em
debate os problemas ,da á�ea, no­
tadamente os relacionados aos in·

centi�os fiscais para a pesca, tu­
rismo e reflorestamento, E, _ "ça
va sans dire" _ a malfadada BR­
IOl.

A CIEPES; em recesso deS''::; de­
zembro do ano passado, sente-se
agora estimulada lo), reiniciar' as

suas atividades, ante a dispos�ção
de também participar ela "hora
da yerdade", llas s,uas reivindica­
ções juilto ao Presidente Gar­
l'astazu Médici.

SUCESSÃO

Pensamento d;) Deputar':;) Rui
Santos, segundo, a "'Coluna do
Cast,eJo" do "Jornal do Brasil" de

ontem, de grande utilidade para
os políticcs catarinenses:
"O Presidente da R_epública se­

rá, 'o árbitro na sucessão estadual
de 1970. Nos 22 Estados�_os can­

dl(! :lotos a' Governador deverão ser

escólhidos de,-COl11U�l1 a�ôrdo C01p
o General Médici, a quem os ehe­

�es estaduais não deverão n\lnca
levar um nome só mas uma sele­

ção de nomes �ara que' o "capi�
tão" não fique jamãis encostado
de encontro à parede":

-

.

Quer dizer: não adianta açoqa­
menta.
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CINE,l'lA
SÃO JOSÉ' ,;

15 - 20h

.Herbert Lbm - Karln Dor

A QUEM OS DEUSES DESEJAl-I
DESTRUIR

Censura 14 anos

RITZ

17. - 19,45 - 2lh45m, IJ

John Phillip L�W � Mansa Me,!f
'PERIGO: DIABOLIK

Censura 13 anos

ROXY

---------�-..,.....",',
"

�! .,'

uc>,16 ,- :JOh
GiulianO' oemma

Censura 14 anos

GLóRÍA

17 - 20h

Censura 14 anos

IMPÉRIO

28h "

'/ . ii':
Aurélio Teixeira - Dar!�ri� �l�rf.�

}

,

'

.• �'. 7

OS RAPTORES -,
,

Censura 18 anos

20h J

Alain Delon - Virna Lisi ,",

.(l. TULIP.t\ NEGRA

Censura 14 'anos'

TELEVISÃÔ.

:.'

TV COLIGADAS CANAL' 3

161109 - Clube da Criançlj. ".

16h20m - Programa Feminino
"

17h20m - As Aventuras cJe Riil
:
:

17h45m - Os Três Patetas :,.._ FUula �l
18hOO -- Jovem Centenádo -

. \i
Filme '

' �'l,l
>

�.
' lJ

11l1130m - A Cabana do Pai Toma$';:.J
� Novela :;:.r;
191100 - Tele Jornal Hering

,

19h3Gm, - Dercy" de Verdad� I' ,

20h45m - A Ponte dos Suspi�O�+
--, Novela

.

,

21h15m - Véu de Noiva - Nov:el�;:
21h45m - Repórter Garcia,

' :'

22hOO _ Gunsmoke _ Filme 1,

23hOO - Esta é Sua Histói:ia

TV PIRATlNI CANAL ,5'

19h10111 - Nino, o ItalianiÍlho ...,. I

Novela
19h45m - Diário de 'Notícias

,

21hOO - Beta Roçkefeller -:.- Nbv�l:i "

22hOO - Grande Jornal Ipiranga
22h20m - O Prisioneiro FUme'

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m - A Caban� do Pai Tomas
- Novela
19h10E1 - Dez Vidas - Novela
'19[l'15111 - Jornal NacionaJ '

,

I

20h05m - Véu de Noiva -'- Nov'elfl.
20h35111 - Discotéca do chacri-'
nha - 1'.1usical
221110m - Teleobjetivey Ctefisul

:fL�il�TABRANTES, / ,;,'
RES1�AUIlANTE ,ibSâ
Aberto a té às 2 horas da madt'U- .

gada.
Especializado ,e� filet - PCU;1l

- camarão.

QUintfl-fe!.ra - feijoada.;,.'"

, CANTINA PIZZARIA �j'
,

ltua Trajano, 47

PIzzas - panquécas Ravioli
Lasagna_ =, Guochi _ e a :-Ll.\ Cíitlc

.. 1

* -'­
.. '

, ..
"., '

'Na semana

Sordptimista de
jantar.
.,.,

'.

!

, '

..

L_

lury Machádo
\, I

I

*

que passou,' reuniu-se

Florianópolis, para um

o Clube

elegante

I

amanhã, participarei das solenidades de inaugura­
ção do nôvo edifício da Caixa Econômica Federal
de Santa Catarina.

r Com 'um jantar, em sua residência, o casal

I?#��..Maria Helena Carvalho recebeu convidados.
J"c)1 ',comemorado 'o aniversário do Dr. Carvalho:

Sábado, no Clube .Caça e Tiro Vasconcelcs
Drumond, em Itajaí, o cronista social Sebastião Reis,
promove noite em black-tíe.

-1,';'.

" M�rcelo Pereira Daura, é um dos Bacharelandos
"�,<Fa.culdade de Ciências Econômicas da Uníversi­
,C!��'e:'Federal de Santa Catarína.iquo festeja colação
de;.'gr�u, amanhã.

� .-.i

" ,
"

.
\ * *

/

Os móveis Marp, 'que estão sendo expostos na

"UdeA", realmente merecem ser' assunto, e seu

stand também ser classificado em primeiro lugar.

.,.
' ..

,Queh1 esteve visitando o Jóquei, Clube, San.t·a
Catarina, foi o industrial carioca Eduardo Bueno

Coimbra.

',;';!,:�r Escola Profissional' Feminina' Dr. Jonwf' <: ,,�: " " '-

Ll):cetda, sábado próximo, dá a abertura da 'expo-
siç�ô

.

dos belíssimos' trabalhos de suas alunas.
. ,\,,{

- ,:

"1\ .:

.; PIVced�nte do Rio; encontra-se Em nossa cidade
'P.' sinipático casal José-Jeanete Areias.

A jornalista Maria Iná Vaz, em recente jantar,
usou modêlo com etiqueta do costureiro Nazareth

* -,­
'I'

matrimonial. ,

-\

Santo, tece-

O Contra-Almirante e Senhora Herick Marques
Caminha, jantavam no restaurante do, Country
Club, em companhia dos casais: Nilton Cherern e

Comandante Mello Prista e Paulo Costa Ramos.

," .. ' ,',
':\'" ,�niversar�ando hoje, o Líder do Govêrno, na

'Ass�ihbléia Legislativa, Deputado Fernando Bastos.
, '. " �� -:.,

.

.

_,' .0*

:,1' •

, [

; f
" "

. �
.

j',l �

,je ,', 'e,.' =.
, Cpm um .ccnvíte muito simpático do Presidente

da ,Caixa Econômica Fedéral de Santa Catarina,
Senpor;' Heriberto Hülse, Vice-Presidente, Senhor

papte.de Patta e Diretor, Senhor João Arno Bauer,
" "-
, ,

,_'; "-

� "'... .

," � : l * * *.

" ��
"

'OI.
,,' * *

Será festejada, êste mês, o Cinquentenário do

14°. BC. Em atividades com a organização do

programa para
-

o acontecimento, o Gabinete de

Relações Públicas do Batalhão.

.,����j-�';,.;
Mário Germano Doner Martins, na semana que

'

passou, recebeu amigos, na residência de praia, para:
um jantar, quando. festejava idade nova.

Sábado, no Clube Doze de Agôsto, baile dos

Formandos da Faculdade de Medicina da ..universi,
dade Federal de Santa Catarina.

o Pensamento do Dia: "O' segredo da Ielicidadc
é amar o dever e procurar nêle o prazer",

, '\'

I'

'
..

i. �

.\

volta com chemise em

ou ,brim cáqúi. Cintur�t le·
deslocada para a al�úm.
e marcada por um fl'ou­

ftou 'lJi)rdadlt inglês, Idetal.'"J.c
'li1� se repe� no� punhos e no de­
cote que nem camiseta. Há uma

abertura aboacla por botõcs for,
Tados.

'o' ve1:ão traz quase sempre cLu­
vás' ill€Sl'era,;as, muitas vézes

teiüperais qüe pegam 'a' gente �e

sl.itprê�a. "'nn e.el.u.eLt�l) (lt.O \_-:;;.'"!.

tÔfnB,hdo conta da lIh) 'a, c":o é .. ;

capa� de chuva, antes um tram­

bàlhd ,esquecido imediatamente

apÓs ád �timo _:Jin,:,o. ,Existe atual

menté uma Ílova concepção nas

ITéstim,entas impermeáveiS que

}ur�é,m em Paris' cada éstação,
3eWpte reno;,adas. Engraçadas,

coufortâveiS, jovelis, as coleções
prbpõ�m desde o pequeno man-,

.

têà:u, 'ia sahariene pa3sanclo' pelas

�,±� �'-�--;-, '

elas mudam de cabeça como mu­

dam
I
de roupa. Se você' está deci­

dida a entrar para o clube das
J,mulheres emperucadas,' eis aqui
alguns elementos que poderão
guiá-la na escolha e na: c?mpra.
,onde encontrar- a peruca?' Por
tôda a parte, em nossos dias. Os

grandes fabricantes vendem pe­
rucas de tôdas as qualidades nos

magazines, nas bOll'tiques e' mes­
mo em grande número de cabelei­
reiros. Em Paris, os grandes coif­

fem�s (Alexanc:re, Carita, Des­
sange)' ab,riram em seus salões
departamento especial para venda'
de 'Derucas e êles mesmo fabricam
ali _9ostiches r,!; excepcional qua­
lidade. O PJ:e<}0-�variam de 90 a

3 000
_

francos. Depende da quali­
dade do cabelo e do modo de fa­

bricação da, peruca.' A q_ualic.ade
do cabelo está ligada à sua ori­
gem. Do menos ao mais caro -,- o

cabelo ,chinês grosso e liso, escor­

rega ao tocar. O cabelo dito indo- I

nésio, que é de fato um cabelo
chinês a,t1erfeiçoado por, tratamen­
to especial. Enfim, o cabelo euro­
peu, fino e sedoso, mas raro. Em

geral, v,êm iHes ela Sicilia. Algu­
mas peliucas'muito r2.ras e- belas,
são feitas em cabelos irlandeses
e escandinavos. A notar, tôdas as

perucas em cabelo natural devem
ter mencionadas em seu interior
"1000/; natural". A,ili que '-nãà tem,
'são de cr.belos si.ntéticos. Para a

fabricação de qualquer peruca,
c::uas técnicas _L o ;'traçado", ,fei­
to a máquin'J.f e a "'implantação",
montagem a) mão, e, a diferenca'I •

um aces!;iório de' beleza qULt.o\.. L!L") é fla:;nl,utc;
, . C.. , _ _:__ -'.-..:__ ,__ 1

, ,

lára Pedrosia
trench-coat, usadas negligente­
mente sôbre a minissaia ou o

pantalon. A mulher veste-se para
a chuva como para um dia de sol,
como o mesmo charme e 'a mesma

'preocupação de harmonia do de­
talhe.
São impermeáveiS usados como

verdadeiros manteaux, com cor­

tes e recortes, certos e marcados,
mas nada pesados. e de uma ju­
ventude i�contest:ivel. A linha é

estreita, ajustada no corp'o a,brin­
do em farto evasée para baixo, em

,forma de guarr;'l-chuva. Detalhes
de largos cintos .. com fivelas ovais
em madre�lérola ou metal, botões
fantasia ou em couro" franjas nas
palas, recortes de couro, nas go­
las, nos punhos,' etc. A novidade
da estação é, a pequena coleira de

cirée, reversível que se prende ao

capus fazendo gênero "astr;onau­
ta" e a çapa tri!_lla ti:10 Sherlok
Holmes (lançamento da Hé1'l11es) .

Naturalmente os modelistas ja­
mais esquecem que o pantalon
fui adotado definitivamente pelas
mulheres, principalmente quando
chove.
Givenêhy 'por exemplÇl, sempre

clássico, lança"um trench simples,
alinhado, com pele detaU).ando.
Hermés adaptou fl. linha Sher­

lcick Holmes Que traz como deta­
lhe a c3,pa super,t1osta !')or peleri­
ne. ,E a presença constante do
guarda-chuva forrado no mesmo

tecido da capa e usàJdo, quando
fechado, 'aO' longo do corpo, ao

lado esquerdo, à moda mesmo elo
famoso detetive.

O qUE VAI NA

CABEÇA DELAS:

PERUCA

Hã 15 anos mandava-se fazer
sob medida e especialmente sua

peruca num p�ruqueJro ela moela.
Hoje, 50 !'}erucas são vendidas por

dij1, nos magazines e boutiques e;.>

pecializados
.
de Paris e de t, 'U;) o

mundo. O postiche se impôs como

indispensó.vel. Para a maioria das

mulheres, serve para esconder o.
cabelo\natural com a rt1is�-en-plis I
de dois dias já, em estado deplo­
rável. A cabeleireira francesa
Thérese Chardin, que acha seus

próprios cabelos ITiuito ondulados
,

optou pela peruca - sem,9l'e com

'o mesmo penteado - há dez anos.

E possui três de coloração idênti­
ca à de seus cábelos. Para outros,
a peruca é como mn vestido e

I

-?-ç-5E3?----.
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Música Popular
Augusto Buechler
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TROPICÁLIA.

Ontem, folheando umas revistas mais valhas, encontrei algumas coí ...
sas interessantes que julgo interesse de vocês.

O, que citar, agora, 'está numa revista de, mais ou menos, um ano e

meio. Refere-se .ao Trooicalísmo. Sôbre o têrmo TROPICÁLIA, melhor di­
zendo. E ali, Cynara Arruda trazia aquêle movimento, mas analisado sob
um outro aspecto, provàvelmente desconhecido de muitos. ,

,

Diz ela, que o movimento tropicalista encontrou em Caetano Veloso
e Gilberto Gil seus maiores dívulgadores, Mas não' é dêles a autoria, nem
o nome Tropicália. Seu criador foi Hélio Orticica, artista plástico, que es­
colheu Tropicália para denominar uma obra Que expôs no Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro, na Exposição Objetívídade Brasileira.

.

Para Hélio Oiticica, Tropícália "é a beleza da mulata sambando, ves ...

tida de cetim brilhante, é a volta às ra.ízes brasileiras, sem preconceítos,
é o corte do cordão' umbilícal que nos limita e bitola, dentro' das influên-
cias européias e americanas."

'

Foi por causa das polêmicas que estavam surgindo a respelto dêsse te ...

ma, que Oiticica resolveu organizar um debate irtformal. Convidou a .jor­
nalísta . carioca Mariza Alves' de Lima para apresentá-lo n'A Galeria, de
São Paulo.

'

Além do debate programado, houve um autêntico show 'tropicalista
com a presença de Gil e Caetano. E fínalíza, dizendo: "Foi assim como

que uma confra!ternização entre os artastas que querem fazer da Tropi­
cália o movimento mais autêntícamente brasileiro, Oiticica na sua condi­
çâo de criador da corrente, Caetano e Gil, come- os seus melhores divulga ...

dores, desde "Alegria, Alegria" .

-x-x-'x-
GIL.

! Em outra revista datada rle 1966 (julho), encontrei uma pequena re-

portagem sôbre Gilberto Gil que, naquela época devia' estar começando a

aparecer nos meios artísticos.. "

Eu vou transcrever na íntegra o artigo, para vocês verem como êles
se referiam à êle naquela época.'

.

- Um jovem simpático e sorridente, que já ganhou o apelido de "'Ca­
mmho do Sertão", mas não quer ser Caimi de coisa nenhuma porque tem
personalidade própria, chegou a São Paulo, vindo da 'Bahia e, com seu
violão, começou a encantar todo mundo.

Seu nome é Gilberto Gil. é formado em 'Administração de Emprêsas,
pela Universidade da Bahia, mas seu melhor diploma é o riso franco .. que
ganhou nos domingos pela manha, tocando violão e cantando sôbre a pon­
te que atravessa o dique, urna Iagôa-verde que nem os cabelosIímosos de
Iemanjá .. Gilberto Gil desprezou a carreira do pai, um médico do sertão,
nem quis saber de Iecíonar, corno faz sua mãe .nroressora .. somente para
'sair por aí, violão em baixo do braço, tocando alegria como quem toca
manadam acordes na frente e atrás um sorriso aberto de boiadeiro; es-
tampado da bôca aos olhos.

_

.

Gilberto Gil tem somente 23 anos. Nos seus tempos de criança quem
cantava muito era Luís Gonzaga e, pGr' isso, êle começou a estudar acor­
deon, mas e1:1' 1962 já era João Gilberto, baiano como êle, quem lhe. dava

, inspiração. Aí foi que entrou o violão' e logo êle compôs um samba bossa­
nova,' de parceria com Caetano Veloso, outro baiano bom,'autor de "Boa
Palavra" e irmão de Maria'Bethânia, Gilberto gosta da vida �. por isso,
sua música é de louvação. Loúva tudo, principalmente a beleza' da mulher
e a bondade da terra do sertão, onde passou infância tranqüila.

Agora, êle está áí, com 51 composições gostosas, para, com outros de
seu naipe e sua têmpera, renovar o panorama musical brasilqíro, apesar
do que dizem, que os compositores já não existem.j ou não dão !fiola para o
seu trabalho. Enquanto 'isso êle- vai cantando, � sertão que Cairní esque­
ceu, porque para o outro, atração mesmo , era o' mar:"

Assim vocês tiveram a opinião de uma; rev.sta .. na época em que êle
começava. Aí estão dois extremos da vida artística de Gilberto Gil: <de um
lado a' reportagem transcrita, uma espécie Je início, e, do outro lado, as
experiências que Gilbertq Gil está fazendo atualmente, as fluais eu não
preciso mencionar' por que cada um de 'vocês é testemunha ocular.

lj,�������������������EaD_3

Grande Florianópolis·
Moàcir' Pereira
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Cidade Desumana
Li e�rta vez numa revista que o londrino, o parisiense e o novaiorquino

tinham' verdadeiro pavor da morte. Não que o fim da vida, em casos de
morte. natural por velhice, fôsse tão terrível assim. Feliz daqueles que po­
dem ultrapassar os set,enta anOS.' 9s habitantes de Londres .. -Paris e Nova
Iorque - para não .citaI; outr'as tambérn importantes - tinham - e tep1
-'horror à morte, porque ela é coz:npletada c6m o necessário sepultameri­
to. E êste, nas grandes cidades, llma das coisas mais tristes da vida.

O próprio fato, :por si só, já constitui o que de, pior existe na face da
Terra. Mas l}as super-desenvolvidas metró!lo1es, o sepultamento é agrava-

, do pelo desp'rêzQ total para com o falecidc. Na :naioria, dos casos, não há
um só carro para acompanhá-lo à última morada. Enquanto <) cari:o fúne- �

bre vai passando, a cidade explode de atividadts,
Por isso,. eu' chego à conclusão que, gi,"adati'mmente, a Capits.l vai se

enquadrando nessa 'detestável ,probiemática." ,

'

Quando eu e·ra garôto, .qualquer anúhüc dê falecimento de um amigo,
mesmo aqueles coni quem havia dialogado uma única vez, provocava a
imediata tristeza, despertando o sentimento natural de pesar pelo ocorri-
do. :

\

E o que vejo hoje. O pre.feito' Acácio Ss,ntiag') lutá. pelo desenvolvimen­
t9 dá cidade; 081': AdmaF Gonzaga ex:pànde o setor da construção civil;' os
Koerichs trabalham pelo !Jrogresso da c.apital; O Sr. Felipe Gania D'Eça
quer a cidade desenvolvida e planejada; ,a imprensa aporita êrros para
que as autoridades os evitem, pe:lllitindo mais progresso. Enfim, 'cada um
em seu setor específico dá o que pode e o que n[o pede 'uani. que Florianó-
polis seja uma Grande Cidade.'

-

,

Pergunto então: Em que será transformada a Capital, daqui a ,alguns
anos? Eu também respondo: Em uma grande e progressista cidar;3.

É um fenômeno inevitável 'e incontrolável que ninguém tem o direito
de refutar. É um fato incontestável que não se pode discutir.

,

Mas" � medida qJle vai ganh�ndo progresso, expansão e desenvolvi­
mento deixa caracterizadõs os elementos característicos de uma cidade
que cresce. Um dêles e somente tim não deveria 'ocorrer. Üel nós - eu e to­
dos os que me acompanham nêste simpático rac:ocínio - não gostarí::tmos
que ocorresse.

.

Constatava estupefato através de noticiário dominical tres informa­
ções: A primeira, na décima primeira página de O ESTADO, trazendo con,
vite para Missa de 3D\) Dia, em intenção da alm'a do Sr. Nestor Carneiro,
celebr�da ontem na Catedral Metropoltana .. Inci:édulo, procurei junto aos
amigos maiores detalhes. E obtive 'a confirm[�ção: Co Sr. Nestor Carneiro, o
amigo dos desportistas na Casa Carneiro, havia falecido, há um mês. Do
Figueirense,one3 foi diretór durante anos, n:í.o ouvi ou li uma, nota siquersôbre o lamentável fato. A segunda, artigo de aui;oria de Dilermando Brito,
publicado no jornal A GAZETA, dandd-me conl:a do desauarecimento da
Sra. ,Eli Franzoni, aquela senhora simpática, atenciosa e- dinâmica que
resolvia todos os problemas de motoristas particulares e profissionais no
Departamento Estadual de Trânsito.

A terceira, ouvida através de umfl. 'Cmls:;ôra local, informal1(�o-me da
mcrte do Sr. Alvissio de Solza, honesto e dEdicado pedreiro que tem sete
filhos, todos muito bem, inclusive um estudante de Odontoloe;ia e outro
de Medicina - residente na Agronômica. \

Três pessoas amigas e conhecidas. O .terceir0 falecera há uma sema­
na; o seg}lndo há dois. mêses e o' primeiro há m:ü� de um mês. Eu que, a­companhando as mínimas informações dos jornais, ouço as emissôras lo­
cais - além de trabalhar em uma delas -- sàmente agora venho tomar
conhecimento das desagradáveis notícias, qlle ·me impediram de prestai'
',uma última homenagem. '

A cida!de cresce. Todos querem que se de�:envolva, Que seja uma graD­,de Capital. Paralemente, vai se tornando cada vez mais uma cidade des ..

sum'lna.

Os a-migas mais pró}\lmos vão se distaEciando, pelas atividades que
nos preenchem todo o tempo; os mais distantes \,0 separam definitivamUl
te ,t1ela ausência e, quase impossibilidade de contatos mais freqüentes; os

,dóis desaparecem sem que na maioria C:ClS �8.S0S tenhamos conhecimentos:
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Segundo os enfendidos lO paree de, Sing&e·,�kifl tbr U B,egau
ta do Cam,peonalo de Remo da Cidade, a, ser realizada dia
14, será o mais imporlanle _' Ao rvencer o União Palmeia
ras de' Joinville o Clube' Doze de Agosto, sagrou-se cam-,
peão Calarinense de Basquetebol - A '-raç,�: de Praia tem

prosseguimento ,hoje com; dois jogos: No MineiriG, Cruz8i�
re x Palmeiras e no Pac:aelbbu, Corinlians x Bolalogo�

,

. "., ",' ", ,
'. ;.

'I: M ;;C,,�I8!. ..

,
,

Es orles
I
I, ,

I

Doze vene; Palmeiras e é o
de· Basquete

Pareo de Stngle� kiff
•

vai ser o maislaça. de Prata
tem· hoje
dois jOgOS

•

\ '

.'

implJrtante da Regata do dia-14
,

-

,

,seguida dilatou o marcador para
4 x O, nascendo então 2. persegui­
ção 'do clube palmeirense em busca
de superar o seu adversário em

número de pontos. O marcador fO,i,
subindo com Doze e Únião Palmei­

ras, sempre diferenciados por p2'
queria margem, Porém, o' ,Doze
sempre conservando a / liderança
do placard até o final da primei­
ra etapa' quando' o marcador lu­
minoso do Estádio Santa Cataa-

\ '

na registrava: Doze 30 x União
Palmeiras :pS. No limiar da segun­
da fase, o União Palmeiras pulou
à frente do. marcador e conservou,
a diferença durante longo tempo,
Sàmente nos últimos cinco mi­

mitos é que o Clube Doze de Agôs
to, igualou' a contagem e mais S8-

Teno e tranquilo na quadra, cano

seguiu marcar mais alguns pontos
que foram conservados até o api­
to final de' árbitro. o marcador
então assinalava Doze 52 x União'
Palmeiras 4S, O Doze, nôvo cam­

peão estadual de bola ao cesto

formou e venceu com Dobs, Capí­
tão, André, Nelsinho, Torrado, .Ro­
mualdo e Rui. Capitâo foi o me-

Tivemos no estádio Sr.'1ta Cata­

rma, da FAC, a realízaçãa da par­
tida decísíva pelo certame esta­
dual de basquetebol adulto.

Lamentàvelmente o público não.

prestigiou essa íestà d') c, )or�e
amador, deixando de CC" "a 'ecer

ao estádio da Avenída Hercílio
Luz.

Porém, quem deixou de ir' até
aquela praça de csportos, perdeu
um grande cotejo pois Clube Dm3

/. de Agôsto e União Palmeiras, fize­
ram por merecer os aplaux s reco­

bidos durante o transcurso h luta.
, Com a vitória registrac.a '

em

Joinville, em jôgo anterior, ,0 D07.d

jogava mais tranquilo pois atuava
em casa apoiado' por sua tQrciJ'l
e se perdesse teria nova chanc=.
aqui mesmo na Capital catari-

J'

nense ,

Para o "público o esnetáoujo
agradou e satisfez a torcida dozis­
ta, pois além do equilíbr. d -rau­

te todo o transcurso da partida, a

alternativa do placard foi uma

constante, Muito embora ° trei- \

nadar Luiz Carlos Machado, tíves.
se achado que Sua eouípe não

produziu bem, somos ó . lnm,)

contrária, pois vimos i.n , c 1lli,,'i';
bem mOl'i.tacla e realiz'1n l(' e .• 01é1'
,tes jogadas, É bem v.:.rC:rt�,2 ql'.0.
o t;reinador ,se ro.f:;riu a�'sLH {C';1

comparação com 'a produti,'idade
da equipe em 'Jo'inviÚe, '

poré,'i1
como r,tão assistimos açuela par·
tida, deixamos de', opi:r r cO:TI:l)a·
rativamente, para fa1a�' ('''" \_1 '1';>
mente do jôgo' final.
O Doze .na 'prü'.1eiru ,'''-olJ_'a

marcóu atràvés de Cn{üt.;,) e ctn

Esta 'noite" com início às 21 ho­

ras, será disputada a segunda ro­

dada válida pelas: rínaís da Taça
de Prata, Em São Paulo, jogam
Corintians e Botaf'ogo e em Belo.
Horízon te serão adversários os

conjuntos do Cruzeiro e Palmei­
raso A terceira e última rodada
está marcada nara domingo, jo­
gando BotafOgO'·x 'Pal�eiras _e
ooríntíans x Cruzeiro. Os locais
estão na dependência fia soma de,
pontos ��nl].os pelos concorrentes
ou pelo saldo' de tentos -qo_ ((aBO
de empate na classificação,

- O Clube de- Rega'tas' Flamengo'
foi' derrctadõ na última regata
válida pelo titulo de campeão ca­

Loca de, remo de '1969 pelo' Clube
de Regatas Vasco da Gama que
totalízbu 66 pontos contra .61 do

rubro-negro, logo por uma dife­

rt-nça de cinco pontos que roi in­
sutícíente ,para passar à frente �os
dirrgidos de Buck que antes da

disputa levavam uma vantagem
de dez pontos, .de torrna que o tí­

tulo coube. pela quinta vez .eon­

secütíva aos ranazes ela Gávea por
uma margem de' ,cinco pontos. O

computo final foí êste: campeão
- Fíarriengo, com 4ô'2 pontos; vi­

ce-campeão _:_ Vasco 'da Gama,
.

com 457 pontos'; 3,0 lugar - Bo­

tatogo, 187; 4,0 lugar - Guav.aba­
ra, 185;' 5:6' lugar Icaraí, 14; 6,0

lugar - Unívcrsidade, 2 e em úl­
timo na r": 1 merios ele seis clubes:

Escola Naval, Piraquê, 'Fluminen­
. se; Natação, Boqueirão e Interna­
cional todos C0111 '1 ponto,
A surpresa da :última regata fol

a vitória do' catarine�se Alberto
Blema, no s'ki!f, desforrando·se
das clerrotas sofridas diante de

H::trry Klein. Este veio a reabili­
tar-se no' ctouble, 'remando em

dupla com Carna>lal, no páreo de

que não parÚcipou Blema que,

dôPOlS. do_ sue_essa .. no páreo ele
skiff disputou o ele dois com, al­

cançando, em dupla C0111 IsidOrO
Cendi'ão, ° segundo lugar - Ijlle"
ma no slciff chegou com o tempo
de 8 minutos e 26 segundo e Har­

ry com .8 minutos e 30 segundos,

\
do que certos, cert.íssímoe.. de que

Liquinho derrotará fàcilmente
. Chlrrghini! Eles dizem que, . I se
lLalpites há entre. os atrccíonados
od �SPoTte, é sôbre a diferença de Te

madas que o "Garoto de Ouro"

deixará para ° remador alvirubro,
achando alguns .que Chirtghtni
chegará. atrás de Liquinho umas

seis ou sete remadas. Há muita _'
gente, segundo, tci-nos dado ob­

servar, que acredita que, se mi­

n.ma fÔr a diferença de·vantagem
a tavor do remador rubronegro no

instante de chegada, Chrrighiní
se sentirá como nunca animado 'e

tratará d? utilizar um método

novo de t"l.'einamento, objetivando
,

a vitória na quarta regata, marca­
da para' o dia 22 de, março, uma

vez que na terceira, como acon­

teceu na primeira , não poderá
haver o duelo entre ambos pelos
motivos acima apontados, N� se':'

gLll1da regata, Liquinho 'cLsputa
apenas o 'p�l'eo de sua espeoiali­
dade: ao cohtl'ário do remador do

Aldo Luz que ainda disputará, a-
, iiás pela· primeira vez, o páreo' de
double-skiff, categoria FLo novís­

simos,

O páreo .de single-skiff quinto
do páreo da, segunda regata' pelo
título de. campeão do I Campeo­
nato Citadino .de Remo, m_\ls que

deverá) ser o quarto em face da

desístência dos militares de dis­

putar o prímeírn páreo válido pe-:
lo certame da classe .aj-mada, é,
'na op.níão de muitos, o que,' está

. sendo aguardado com, maior inte­

resse e entusiasmo, A justificação
está no

-

fato' da confrrmacâo da'
. -" .

.
.

presença de Nelson Chirighini,
vencedor do páreo da primeira
regata, arrolado na classe de no­

,vís$:imos, .para duelar com.co .cam­

peão cataj-inense Carlos Alberto
Dutra de Mello - Liquinho - que
'desd� que suplantou o �ntão trio

campeão Edson Altino Pereira,
não mais conheceu, a derrota na

especialidade frente a um rema­

dor, eatarinense. E têz mais: che­

gou a (�,l'l'otar o campeão brasi­

leiro Edgar Gi:isen, naquela me-,
m.crável disputa vEncicta pelo ar­

genLino Entezza. Suá a primeira
vez que duelar&o Liq.uinho, e 'Chi�

rlghinL Na, primeira regata, cs

dois VigOl:OSOS
_.. singlistas não se

,Enc;ontraram, simplesmente devi­

do à diferença, de categorias", pois
apenas o remádor ai'c!i"ta tinha

condições, para disputar o páreo,
O remador martineJino não podia
fazê-lo }:Dor pertence): à categoria
ele "junJors". Na sé'gunda �egata,
sendo o páreo de "'classe aberta",
0$ dois re,madores estão aptos a

fazê-lo, de" forn1.a que, pela pri­
meira vez., desde qué conseguiu a

crederrcial para representar San­

ta Catarina, Liquinho vai encon­
trar-se cbm lim valor que, no di­
zer dos aldistas, tem. tudo ,para

derrqtá-lo, sendo como êle bastan­
te j,ovem, 'ardoroso e combativo,
não se descuidando um só moÍnen
to ele sua forma físiea e técnica,
atraves de uma

'

mO'rimentação
constante na baía sul. Chirighini,
em conversa com a: reportagem,
manifestou-se otimista, dizendo

que baterá Liquinho por boa di­
ferenca.

..

lhor jogador dozísta,
Romualdo e Torrado.

,
'

seguido de

O União Palmeiras, vice·campe1i.o
do Estado, jogou e' perdeu com

Indaíal, Ivo, Rui, Aldo, Fláv;o,
Afonso, 'Ângelo e' Wagner.
Arbitragem tranquila do cario·::a

"

O Torneio de Aeesgo promoção
da Federação Catarinense de Fu-

Paulo das Anjos e Nilton Pache::o.
� tebol de 8alào, vai chegar ao seuAnormalidades não houve e ar·

'

final na noite da p�"ôxima. sexta-.

recadação não foi fornecida, po· feira, quarró) teremos, no estádio,
rém, foi muito fraca para a grar;·
deza do espetáculo.

Ql1anto ao Riachuelo, vai à clis­

puta sem pretensões, já que Í1ãG

possue um remador dotado de ap­
tidões técnica e físicas p,ára di.s­

putas 'de barcos' de palamenta du­

pIá, Até há pOLlCOS dias, o. novato

Edson Silva, seg,undo colocado na.
Primeira Regata, estava na cogi­
dacões do técnico remador Val­
m�r Vilela que ,parece incli­

nado a substituí-lo' por o\1tro, a

fim de deixá·lo descansado. paFa
o !;$,reo de double-skiff que 'diSPLl­
tará em dupla com João Carlos,
dLipla esta que, segunr.::,) o prepa­

rador, poderá vir a, surpl'eend,r,
'visto estar bem treinada física e

tecnicamente e utilizar o barcO

construído por Ibarra e Antônio

Ferreira e testâdo como excelen­

te.

Santa Catarina, a realização de
sua última rOdélc1:l." cdniposta de
ti-ês jogos,

l,te cadeira Na primeira partida da noite, o

Colegial vai enfrentar a e(!juipe da

Associação, com dose total de fa·
voritismo�

Gilberto Nah,as /

No segundei l"JréHo o ,13ocaiuva
terá tcomo ad'versário a represen­

taçãp cl'l. Celesc, num match, em
.

qug os boqu€y.ses levam pBquena
margem ele, diferença de. catego­
ria r>ara chegar ao triUI].fo,

Serão indissohiveis os p�'obL::ll1as que' afligem o futebol de' Santa Ca­
tarina? Mas será, como_ ü,Imam en:i querer ãlguns, que tais problemas são

...exclusivamente nossos'?'.':" '�,-"e tanto, em organização; ,dão�se detalhes,
critica-se tão facilmente \) nG::;so futebol e seus dirigentes, �resid'entes da
Federaçào e Ligas 'e t::'n, h"m t�'JS clubes, queixam-se das arbitragens, em

contraposição, e�qnec€1l1 ,1 .1113 ele ,falar em detalhes outros mais impor­
tantes, c.omo índice té:onicc d 1S eq:lipes, renovação de valôres, cireções mais
eficientes das equipes, menos falatório e mais ação mais organização, pois,
salvo excessão, poucos são os clubes realmente, bem organizádos, em nos-

so futebol maior, que .cuidam convenientemente de seus diversos departa­
mentos ,que procuram pagar ao atléta aquilo que merece, que procuram
renovar aD invés de contratar idolos do passado.

Acostumado ao nosso futebol o acompa,nhQ de perto ao longo
dqs anos, não se 'pode nt;gar que êle cresceu, que nos deu mais glórias queI

no. passado, que revelamos para outros centros mais atletas que antiga-
mente, -que quebramos alguns tabus até então existentes, e que a maioria
dos clubes progrediu' bastante, principalmente no terreno patrimonial,
construindo estádios, dotai'Ído-os de melhora�entos essenciais, conseguin·
do alem disto tudo, sobreviver, pois ninguém, desconhece que os orçamen- '"tos jamais darão para cobr'ir' as despesas que 'são muitas no futebol pro- m

I�fissional da época.

IA questão do pú'oli�o nos estádios e das rendas baixas, é problem�

I'nacional que aflige toElas as F.ederações, pois ....são muitas as notícias de
São Paulo, Minas, Paraná e Rio Grande do Sul" que dão em manchetes as

',rendas surpreendentes de certos jogos regionais, o que ocasiona prejuízos

I'
'

sérios às equipes, e salvo o salvador\ Robertão ou Taça de Prata, nenhum
,

certame regional dá lucro, a não ser aqueles em que intervém as maiores

equipes do Rio, Minas e Süo Paulo. Em: Pôrto Alegre só clá renda em Inter,
x Grêmio e a situação afl'ti' a de ,nossos clubes é geral, com o Santos fa­

zendo excursões cansadís3�:'1",S para angariar dinheiro e com outras gran­
des equipes fazendo empl"sj"mos para equilibrar suas finanças.

Éssa ,fase rUim porque' atravessa nosso futebol passará por certo, Ê
certo que as melhores rend,?,s pertencem semp·re as, melhores equipes, que

gastam mais, que r�novam, que tratam profissionalmente seus plantéis. ,A
par disto tudo, um certame estadual com jogos e mais jogos sendo irra�

dladbs Dor estações de fcra, em que intervem as melhores equipes do Bra­

sil, co� seus maiores astros, onde làgicaménte qualquer um é torcédor fa­

nático ou fã dêsses àstros, com a TV apresentando videos e mais videos

de bons jogo.'l, é claro ql'e o público vá perdendo 'o interêsse pelo que é

nosso, vá se desgastando de tantos jogos, relegando para trás o que é nos-

Finalmente, no cotejo de. encer-
ueramento C�:1 noitada, o Paula Ra-

mos, que ainda nada realizou nês­
te Torneio, vai enfrentar ao 6 de
Janeiro que realizou uma campa·
nha de altos e baixos; devendo

despedir-se com ,Ul11a vitória di­
ante dos paulaínos.

"

'desennos publicitários· �

_PL'BLiClllADE VOLANTlo

.É COeERTL'flA PUBldCITÁRIA.
.CÉNTRO COM DE fLORIANOLIS

.1.E!�ENTE. SILyEIRA _�I_SoIO.I04FLA PERDE A ÚLTIMA REGATA,

MAS CONSEGUE O PENTAMas os martinelinos estão mais

Agora você vê ielevisã� MESMO _com o nêva televisor'
,

.
'

PHILel] chassi LGnlj Dish,nu:e
Nas CASAS S1ft!A MARlI�,"Apsn�s NC�$' 55,O@ ltumsiis ou,

�1�r®r�@ls pll�m�s a su� escolha
/

,

)

soo

publicidade
{\ 1� E'''' SANTA CATARINA

Televisor PHILCO
"Novilenea"

'''S�lid state"
l\1.bdêlo B-128 - 59cm

A Qualidade 'PHILCO ao alcance de todos

CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra,
29/31 - Fone 3868.
Filial Conselheil\o Mafra, 56 Florianópolis - SC.

(URITIBA'
Av. Jo�o Pe5�o� - Galend fljU\dS

(ooi, 2019 - rone 4-0537
(l,Dêz,f'cd'O)ilv,'" � '0::2[,13

C P. Ç.Cf', -

\"

I. '. I'
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'DRA. CLEONICE M; ZIMMERMANN
'LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distl:rbios de conduta - Distúrbios da psicomotrici­
óad2 - neuroses e psicoses infantis -' orientação

psicológica de pais
Consultório: Rua Nün�s 'Machado JL 12 - 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feira .das 14 às 18

horas

DR. ANTÕNIO 'SANTAEL.A .

Professtr- de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENTMS
Consultório: Edifício Associação Catarinense. de

Medicina, Sala 13 - Fone 22-08 Rua Je;ônimo
Coelho, 353 - Florianópolis

t,��inCi1l. aulfjtti'llLOGICA
TERÇA E 'QUINTA - Somente das ,15 às 18 horas

Dr, Gilberto M.' Justus
Dr. Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas
,Odontop2diatria
Cirurgia ;- Prótese
Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas

,I ·�'w. Felipe Scj:1t,,:,lt_� 34/s�.,

CLílilCA 'ltADlOLÓG ICA
Radiología Den tária-Exclusivamente

Dr. ARNOLDO SUA,REZ CúNEO - CRO n. 169
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 135
En:leréço: Rua Fernando Machado, 6 � 1ó andar

Fone 3'1·27 - Florianópolis - S. C:
HORÁRIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e
elas 15 às 18 horas.

DB .. A ..

'

DA,'JS'l',A lH.
Clínica de crianças

RUA NUNES MACHADO ,21
FI"ORJANóPOÜS

DR. :!"Ul� r. Di!: VINCEttZI
Ortopedista e Fraturas em Geral '-.

Doenças da coluna 'e correcão de deformidades _". Curso
de especialização com' o

.

Professor Carlos Ottolenghi
em Buends Aires

'

Atende diariamente no Hospital de Caridade
Residêncía: Rua Desembargador Pedro Silva n. 314'

- FFne 2')·67 - Coqueiros.

DR. FJ�GU�AI"DO P. OL·IVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - GB.
Se rvíco do Dr. Henrique M. Rupp

'RIM ._ BEXIGA)- PROSTATA - URETRA -

,

i DISTÚRBIOS SEXUAIS '.
CONSULTAS :- 2:1s. e 4as. feiras, das 16. às 19 horas

Rua Nunes Machado, 12

�U'1lW sem CAnN"'-1J \"1. .• :J.ll'':,I'J.'1lW_ lU

ADVOGADO
"

EUA TRAJANO, 12 - SALA 9

Bit ',EMNlu' LVi"
ADVOGADO

Causas:

Cíveis, cOlIlf),ciais, h�balhistas,. fÚ;cais e criú1inai.s.
Aten:5e: das 9 .às 11 hora'3, diàrianiente,' com hora
nilarcflda.

Escritório: Felipe Sçhmidt, 21, sala'2 - Foné 2'(7[1
'Residf311cia� Presidente Coutinho, 85 _:_ Fohe 27·79

.

Jacl(�(}n de Paulo Kuerfen

Advogado
. Hélio Carneiro

Advogado
Horári'o: das 8 às 12 e das 14 às' 18 hs.
Ed. Florêncio' Cdsta, 58
7íJ andar - s/704 - FjJolis. - S. C.

ESCRIrtHl�[J DE ADVOCACIA
"DR. BULCÃO VIANNA"

Cíveis '-- Criminajs - Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 ,- Sala 5 - 1° andar

Telefone 22·<16 ---:- Florianópolis

RIU LTD,A.
Engôhharia - Projetos - C

.....onstruções
Administração

Rua Felipe Schmidt. 52 __ 1° andar - Fone 35·17

'END&��SE
URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA
DE .jANTAR.. COZINH!.J::OPA, DÓIS' BANHEIROS:..

,

DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMÁ'
RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À RU.\
M�L\X SCH'R.AMM,

TRATAR: RUA CE�. PEDRO DEMORO, '1.548
FONE (iR-52 - ESTREITO

. PREÇO DE OCASIÃO
Um terreno medin.do 23 x 80, com uma casa de

madeira e um galpão, a rua Joaquim Nabuco, 312, 11,)

Estreito, perto do Colégio N. S. de Fátima.
Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1.794, na Organtec

� Estreito - Florianópolis - S. C.,

PRtIJ'IO NA FELIPE SCHMIDJ
Vende prédio localizado à rua :r. Schmidt, 3. Tratar

nêste jornal com o Sr. Rodolfo Sulivan no período da
tarde.

TERRENOS 'A VENDA
Vendem-se vários lotes em Bom Abrigo e Praia

da Saudade.

Tratar: Rua Desembargador Pedro Silva, 736 -

Fone: 24-13,

VENDE-SE
Um terreno com casa de madeira no centro do

Estreito. Tratar à rua Conselheiro Mafra, 101.

TERRENO
Vende-se um terreno à rua Servidão Raf'ís, 16, no

baírro Agronômica, medindo lOx25, Preço NCr$ 6,1100,Cl).·
_ . Trat�l.J; com Carlos.. Alves no Correio ou c.om Olim­

pio na Chicheria dêste jornal. ,

'

VENDE-SE
Vende-se urgente um terreno na Tr'lndade, Tratar

Bom Rute Souza à rua Felipe Schmidt, 160 - apto 13.
I

NOTíCIA É NA GUARUJÁ••
, 7,05 - Rádio Notícias BRDE

8,00 - .Correspondente CIMO
8,55 - Repórter ALBRED
9,55 - Rádio Notícias BRDE

10,55 - Rádio Notícias BRDE
12,00 - Repórter ALFRED

1,2,55 � Correspondente CIMO

14,55 - Rádio Noticias BRDE
16,55 - Rádio Notícias BRDE

17,55 - Repórter ALFRED

18,10 - R�senha J-7

18,50 - Correspondente CIMO
21,00 - Correspondente CIMO
22,00 - Repórter ALFRED

EDITAL, DE EXTRAVIO
Pelo presente edital, fizemos público o extravio

de 1 (um) pacote contendo Livros Diário e Fichàs de
Razão da firma "'EMBRACO S/A. EMPRÊSA BRASI-
'LEIRA DE COMÉRCIO", com escritório à Av. Atlânti­
ca, .nv 1502 - Balneário 'de Camboriu - S.C., os quais,
forma dados corno 'desaparecidos quando transportados
com a. p<;Jl::u!p.entação da firma para Florianópolis.

EMBRACO SIA. EMPRÊS.i'\ BRASILEIRA
COMÉRCIO

EXPFrt:�Sh lUOSULENSE LrDA.
Linha FLORIANÓPOLIS -' RIO DO SUL

Parnída de

Florianópolis à Horário
Santo Amaro as 4,30 e 16,30 horas

'.Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubicy às 4,30 horas
. Rio do Sul às 4;30 e '16,30 horas
São Joaquim às '4,30 horas

Obs.: qs horários em prêto não funcionam qOS domingos.

EMPRESA REdNIDAS :tTDA.·
.-'

CHEGADA EM FLORIANÓPOLISSAÍDAS LAGES
I

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas
SAíDAS DE FPOLIS.

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas'
Estação Rodovíárta

'

Fones 3727 e 3506.

1:l,3Ó horas

21,30 horas
5,30 horas

CHEGADAS EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

Avenida Hercílio Luz I
_-

Saídas de Elorianópolis às 19,00 horas segundas
- 'quartas e sextas

'

SÃO MIGU�L DO OESTE '- FLORIANÓPOLIS
Sardas de São Miguel do Oeste às 14,00 horas, aos

domingos, têrças e quintas.

PASSAGE.NS E ENCOMENDAS PARA

Tíjucas, Camboriu,' Itajaí, Blumenau, Canelinha, São
João Batista, Ttgípió, Major Gercina, Nova Trentb e

Brusque
Horário: Camboriu, Itajaf e BJumenau � 7,30

9,30 -,lO - 13 -15 - 17,30 e 18 hs.

Canelinha, São. João Batista, Nova Tr'ento e

Brusque - 6 -- 13 e 18 hs.'

Tigipió, Major Cercino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

AUTO, VfAÇÃO CATARINENSE
HORARIOS DA EMPRÊSA AUTO VIAÇÃO

, CATARINENSE S. A.

DIARÍAMENtE DE FLORIANÓPOLIS PARA:
CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - p,OO , '

JOINVILLE - 5,30 - 9,00 _:_ 13,30 - 14,30 - 16,30 - 19,30
BLUMENAU - 6M - 8,30 - 12,00 - 15,30 - 18,30
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEARIO DE CAMBORIU
ITAJAÍ - TODOS OS HORÚu6s ACIMA.

'., '(
./ �mprêsa SAN'lO ANJO DA GUARDA
DE PôRTO ALEGRE
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,GO 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,001h
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Araranguá 4,00 8,00 10,00 112,00 16,00 19,30 e 21,00. lI'
'

4,10 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 1é,oo 19,30 e 21,00 h

Lag�ma
Sombrio

Tubarão

Criciuma
DE SOMBRIO
à Fiorianópolis 0,30 3,00 12,30 14.30 20,30 e 23,30 h
à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,3Ó e 18,30 h
DE ARARANGUÁ
à. Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,OÓ 18,00 e 24,00 h
!L, Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h
DE CRICIUMA

\
[� Port,) Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h
à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00

e.22,00 li
.

"-
DE TUBAllÁO

� Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
à Florianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

16,00 18,00 e 24,00 h
DE LAGUNA f
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h .­

à Florianópolis 0,30 2,30' 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00
16,30 e 18,30 :6

DE FLORIANÓPOLIS
CARRO LEITO às 21;00
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 14,00 17,3019,30 e 21,00 h
,4,00 6,30 10,00 12,Q!J 13,00.17,00 18,00
"1930 e 21,00 h

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19,00 e 21,00 h

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones:
4-13·82 -;- 4-28·75 e 4-73-50 - Em Florianópolis: Estação

Rodoviária - Fones: 21·72 e· 36-82

à Pôrto Alegre

à Sombrio
à Araranguá
àl Criciuma
à Laguna

à Tubarão

•

PENSIONISTAS DO I.P .t.S.'C.
O Presidente do IPESC, Dr. Rubens Nazareno Neves,

autorizou '0 pagamento, a partir de 03-12·69 na Tesouraria
do IPESC, dos - atrazados relativos às pensões daquêle
órgão, de acôrdo com a lei n. 4.260 de 28'92·68, de ini­
ciativa do Sr. Governador do Estado Dr.. Ivo Silveira,
que majorou êste benefício. Esta medida atingirá '1

todos os pensionistas que perceberam menos de
, NCr$ 80,00 por mês durante, o corrente. ano.'

Inicialmepte, .serão I pagos os pensionistas da Ca­
pital, porém' os do Interior do, Estado, receberão ainda
antes do Natal.

-'

/
A Relação abaixo indica além do ex-contríbuíntc,

a. quantia que seus beneficiários· deverão receber:
NOME VALOR

NCr$
Adélia Paulier Moritz .

Alberto Andrade
.

Amélia Mendes da Silva .: .

I Ana Guimarães Vitorino , .

Antonieta da Silva Quintanilha ., ..

'

Aurora ela. Silva
. Rqdrígues ,.

. Antônio Orige , , .

Bento Augusto de Athayde .

Cidália Mendonça Santana .

Clarímúndo Ferreira Régis .. ,
1

'porália Gevaerd Olinger "., .. , ..

Francisca Gonçalves Cabral .

Francisco dos' Santos- Cardoso ,.

Gilberto Gonçalves 'de Lima "., .

\ .

Helena Poeta Waltrick .... , .. '.'.' ..

Heráclito Carneiro Ribeiro . _ ' .

Hí ldr; Gentil Ribeiro .

Ismael Benedito de Souza .

Jacinto Bittencourt ... ' .. , , , ..

Judite de Oliveira Simoni ' ,

José do Espírito Santo e Silva
José Firrninio de Novaes ' .

Luiz Ladislau Rebêlo .. ' , .

Mário de Carvalho Rocha
Mário de Carvalho Rocha
Mileto Tavares da 'Cunha' Barreto ..

'

Maria Paulina Valente da Costa .

Nair Ribas Zimmer . .
-

" , ..

Nestor l\Iachado Vieira '.,
'

.

.Niconésio Dutra da Silva .' ,.,.

'Orlando Carpes Martins , .

Ozéas Alves Nunes .. , " .

Pedro de Alcântara Machado' ".

Pedro de Almeida .Gonçalves .. ' .

Reinor Soares Aranha .

Rosa Valentina da Silva Alves ., .

'-Ruth Silva Sobierajskí .,., , :

Rilth Silva' Sobferajski ",' ' .

Sálvio de Sá Gonzaga .. ,., .

Targíno Armindo de Orleans .. , .

Maria Amaral "de Almeida Coelhd .,'. '

452,40
660,00
716,64
531,60
452,40
580,80
660,00
483,12
487,44
660,00
760,80
,760,80
565,80
640,08
660,00
560,13
760,80
360,00
560,16
660,00
556,80
660,00
663,72
240,00
240,00
561,60
660,00
621,60
(l60,OO
560,16
510,00
484,80
660,00
660,00
660,00
600,00
330,00
330,00
660,00
660,00
580,80

JOANA C. TEIVE DE FREITAS
Missa de ro ano

AsI filhas de Joana C. Teive de Freitas, convidam
aos parentes e pessoas amigas para assistirem a missa
que mandarão celebrar dia 4, (quinta-feira) às 18 horas
e, 15. minutos, na Catedral Metropolitana, em surrágh
da alma de sua querida e saudosa mãe.

I

A todos qUE- comparecerem a êste ato âe fé cristã,
antecipam seus agradecimentos.

ATENÇÃO,CARRETEIROS
SOCIEDADE CONSTRUTORA TRIÂN,GULO S. A.
Precisamos de caminhões' basculantes para traba­

lharem no Vale do Itajaí.
Pagamos NCr$ 0,16 (dezesseis centavos) por me·'

tro cúbico kilômetro, dístância nunca inferior a 5 kilô­
'metros, fornecem8s comlJUstiveis para. desconto fim
do mês.

Pagamento atê o dia 10 (dez) do mês seguinte. --

Tratar nos seguintes enredeços:
.

Rua Dois ·çJ.e Ster.r"Jbro, 3.423 - - Blumenàn - SC.
Ru:?, Sete de Setembro, 57 __

. Brusque - SC.
Rodovia ,Jczrge .

Lace-rda, Kilômetro 32, Município
de Gaspar - Gaspar - se .

Ecritório da Firma em Ascurra - Vil:3.. Triângulo
- Ascurra - SC.

lNS'H'rUTO NACIONAL DE :PREVIDÊNCIA SOCIAL
Superintendência Regional em Sarita Catarina
Coordenação de Arrecadaçã,o e Fiscalização

AVISú AOS CONSTRUTORES DE CASA PRÓPRIA
Chamamos a atenção dos construtores de casa pró·

pna, do término, a 31 de dezembro de 1969, do praz')
pa?a, requerer parceliõ';mento de débito com os favores
0.0 JJecreto·lei n. 579, de 14 de maio de 1969'.

Esclarecimentos 8l'itão sendJ prestados' aos in'.€"
res"".dos, no Grupaniénto de Arrecadação, à Av. HCi'­
dlio Luz s/n., nesta Capital e Agências, no interior.

Flol'ianópolis, 28 de novembro de' 1969.
Ewal::lo Mosimann

, Coordenador de Arr8cadação e Fiscalização

CAPITAL

JUíZO DE DIREITO DA ·SEGUNDA VARA CíVE;L D,\

EDITAL DE CITAÇÃO ÇOM O PRAZO DE TRINTA
(30) pIAS

O· Doutor PAULO PEREGRINO FERREI­
RA, Juiz de Direito da 2a. Vara Cível da Coma'!'·
ca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina,

, \na forma, da lei, etc.. .

'

'.

l"AZ 8-kB"ER, aos que o presente edital 'virem 0U

c'êl"J conhecimento tiverem, que, por parte de JOÃO
FERNANDES PEREIRA NETO E SUA MULHER, foi
reqwuido em ação de usucapião um terreno situado
no Pentanal, com 8.390 m2; limitando pela frente, leste,
com a Estrada geral na extensão de 16 ms.; pela esquer·
da, ao sul, em terras de Gumercindo Vieira, com 105
.ms .. ;, em terras de Luiz Gonçalves, medindu 265 ms.;
pela' .ç!ireita, norte, em terras de' Joaquim Francisco

I

Saritana, com 138 ms., altura em que faz uma curva

de 90° aprofundando·se na extensões de' 18 ms. em di­
reção norte, quando retorna a di�eção inicial com '30
ms., ponto que toma limites em terras de Luiz Gonça!­
yes tornando a fazer nc>va curva de 90°, no senti.do
contrário, sul, com 18 ms. para seguir em i linha Ii'eta,
a direção inicial, com 232 fs.; faz fundos, oesteJ em
terras de Antônio José Soares com 18 ms .. Processada
a justificação, foi a mesma julgada procedente E, para
que chegue aO conhecimento de todos; foi expedido o

presente edital que seni publicado na forma da lei e

afixado no l.ugar de costume. Dada e passada nesta cjc:a·
de de Florianópolis, aos dezenove dias de novembro de
mil novecentos e sessenta e nove. Eu, Jair Borba, Es·
crivão o subscrevI.

Paulo Peregrino Ferreira
Juiz de Direito

A MARCHA DA CIÊNCIA
AS TEMPESTADES SOLARES E A PRODUTIVIDADE

DA TERRA

A. Seixas Netto
,

As tempestades solares que são? Muita gente, ou,

melhor, tôda gente, houve falar nisto, vê, com certo

espanto, fotografias disto, mas não sabem multo bem
o que seja. Então, tentemos explicar numa linguagem
tanto acessível quanto a crônica o permite. 'I'empes­
tades solares são explosões na superfície do Sol, pro­
vocadas por acelerações das reações internas do núcleo
dessa estrêla: podem ser vistas ao telescópio, ou quando
muito extensas, através de simples vidros fumados, em

forma ele manchas negras; ocorre, porém, que essas

manchas que nos aparecem negras são realmente de

luminosidade muito maior que a do' próprio Sol em

conjunto; essas explosões lançam enormes, ejecções
de matéria em fusão, que podem alcançar distância

para além de 10. milhões de quilômetro" quando em

momentos de grande atividade; essa .matéria emite
elétrônios diversos; e o seu jato é denominado vento
solar. Fortes cargas eletrpmagnéticas ocorrem junta­
mente coJ'!! essas explosões' que podem alterar proíun­
damente a atmosfera da Terra, impedem, pelo fadding,
o funcionamento da radiotelefonia, etc. Adernais, a

cada período de 23 anos, essas explosões invertem a

,polaridade, o que perturba ainda mais o sistema eíetro­
magnético do Campo estelar planetário. Neste ano di3
1969, a série de explosões solares foi enorme. Sua

interferêncía _na Terra foi notável. 'Todos assistimos
no decorrer do ano isto, como massas' polares fora: ele
ritmo/sistema hígríco da atmosfera alterado, mas, em

contrapartida, as reações de superfície da Terra muito
ativas. Deu isto como resultado que neste mesmo-ano

as produções agrícolas atingiram enorme índice. O:;
celereiros se abasteceram ti. farta. Não é nôvo que 0"

astrônomos e meteorologistas vêem nas explosões do
Sol uma corno que espécie, de adubo natural da Terra,
E mesmo; aquêle, como o Autor; que pesquisa Cosm',).
logia Arqueológica, pode encontrar referências

-

nos

livros mais, antigos e até mesmo na Bíblia, onde a

legenda de José do Egito e as vacas gordas e magras
do Faraó não dizem nem menos nem mais que 'Isto,

Então, podemos, por cálculos não' tanto exaustivo,
afirmar que, o pró'XÍ!11Õ, ano de 1970 .encontrará o' Sol

mais calmo em suas atiyis'lades reativas e por conse-
, quência, a Terra menos pi:odutiva. As grandes lavouras

agrícolas baixarão, naquele' ano que se aproxima, d-'ó!,
produção; haverá uma detícíência de reações de supev­
fícíe na físioquírriica da Terra que, nesta época clJ

conquista da Lua, ninguém. sabe ainda como funciona.
Então, no próximo ano, a agricultura não terá, certa­

mente, o grande evento produtivo dêste ano que foi
notável. Mas não é só a produtividade da Terra q-re
sofrerá alteração, o próprio meio envolvente da: Terp,
o mar cósmico circundante, será influenciado, e com

êle a atmosfera, e com ela o clima da Terra. Partindo
disto, pode-se, tranquilamente afirmar que o próximo.
ano será completamente sêco, com inverno bem
violento e ativo, E o quanto se pode prever e 6 quanto
podem os leitores, destas crônicas anotar em relacão
ao ano de 1970,

Curso Primàrio São José

.A Prof'essôra Maria Madalena de Moura Ferro, .Dí­
retora do Curso primário São José, avisa aos senho­
res pais, 'que a matrícula daquêle estabelecimento" de

ensino, acha-se aberta, para. as seguintes classes: 2°,
;lo e 4° anos primários, à rua Saldanha Marmho, 34,

INSTITUTO NACIONAL lt>E. PREVIDÊNCIA SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIO;"l'AL EM

SANTA CATARINA

COORDENAÇÃO DÉ ARRECADAÇÃO E

FISCALIZAÇÃO

PREVIDÊNCIA .SOCIAL RURAL

PLANO BÁSICO
"

AVISO AOS PRODUTORES E FORNECEDORES
DE CANA DE. AÇUCAR

Para cumprimento do decreto ne? 65.106, de 5 de'
setembro de 1969, que U.'1rOVOU o-lREGULAMENTO DA

� PREVIDÉNCIA SOCIAL RURAL, destinado à fiel exe·
cução do Decreto-Lei ne? 564 de 1.5.69, complementado
pelo Decreto-Lei nO 704, de 24.7·.196�, �s produtores e

fornecedores de cana deverão procurar até 17.12.69 o

FISCAL DO INPS que" se encontrará à sua disposição
para o ,processamento 'da matricula da emprêsa e ins­
criação dos respectivos s€g:urados na Sede da Usina ou

DistUaria a qual estiverem vinculaq.os.
�

Florianópolis, 02 de dezembro de 19p9.
EWALDO

,
MOSIMANN

Coordenador de Arrecadaçáo e Fiscalizaç�o
/

CERTIFICADO EXTRAVIADO

,

'

I '

Foi extraviado o certificado de propriedade ne? ..

169.{)26 C!O Volkswagen placas ue? 83 de propriedade de
Dalmiro Caldeira de Andrada.

IVIlNISTÉRIO DOS TRANSPORTES
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem,
16" Distrito Rodoviário - se
Setor de Infornlações

AVISO
O Engenheiro Chefe do 16° Distrito Rodoviário Fe·

I deral, torna público que ,será realizada no próximo .dia
17 de pezembro do corrente, às 14,30 horas, na Sede
Central do DNER - Rio, à Avenida Presidente Vargas,
522, Guanabara, a CONCORRÊNCIA PÚBLICA para a

execução de serviços de terraplenagem na BRIOl, Sul,
Florianópolis·Tubarão, sub trêcho Florianópolis·Palhe·
ça. O valor aproximado da obra é de NCr$ 2.320.000,00
(dois milhões, trezentos e vinte mil cruzeiros novos).

Para orientação das empêsas construtoras, inte­

. ressadas, o assunto é objeto do EDITAL N. 102/69 que
poderá ser adquirido na Seção de Dívulgação do DNER­
';;_io, Sede Central.

Florianópolis, 24 de novembro de 1969.
Hildebrando Marques de �ouza.

Eng. Chefe do 16° nar
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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p e'ito em, oinville por 481 votos
lider viu J arena. forte �g};;�:�::i�.,:!�f,�J�� .:Candidata iorle

tura Municipal, num pleito quo
despertou o interêsse de tôda San­
ta Catarina, cm virtude da peque­
na diferença que sempre separa­
va um candidato do. outro. O can­

didato vitorioso foi eleito com

19.818 votos, contra 19.337 dados
:10 seu opositor Pedro Ivo Carn­

-pos, do MDB.
A apuração do pleito municipal

'em Joinville terminou por valia
elas 21h30m de ontem, tendo a

Arena conseguido eleger, além do

Prefeito, a maioria absoluta na

Câmara de Vereadores. A cada voo

to apurado os grupos que se ror­
rnavam na Liga Esportiva- .loín­
villense _ local da apuração -

irrompiam em ruidosas maníres­
'iações, dando um aspecto d� fes­
ta ao ambiente. Foram apuradas
168 urnas que recebeu os votos
dos 46.096 eleitores inscritos na

rena venceu' o
.

.

I

Aderbal tem
cumprimentô
do Prefeito
O Prefeito Acácio . Santiago" en­

viou mensagem ao Dr. Áderbal
Ramos da Silva, Presidente do Di­
retório Municipal da Arena, cum­
prim'entando-o pela "expressiva e

pujante vitória" na eleição reali­
zada domingo, "robustecendo a

legenda de maneira
\
sem prece­

dentes, bem como evidenciando' a
legitimidade da liderança sempre
enaltecida e engrandecida na, c'orl'
fiança ipôpular".
Eis, na íntegra, a mensagem en­

caminhada pelo Prefeito ao Presí-.
dente do Diretório, Murricípal da
Arena:

"Peço receber e transmitir, aos
setôres da agremiação arenista, OI>
meus caíorosos cumprimentos pela
expressiva e pujante vitória no

pleito eleitoral, robustecendo :1 lo­
gerida de maneira sem precedeu­
tes bem como evidencíando ale·
gitimidade da liderança sempre
enaltecida e engrandecida. Sauda­
ções -:-- Acácio Santiago".

,NÓfa ,sede da
�ãixa vai

.....

lIir amanhã'
'./ t-''' ·j;;:'r' , -

\H iA! '-fiJ11;; de participar das solení-
�:àd'e� '�é inauguração da nova SO·I

I ,

de da Caixa Econômica Federal ele
Santa Catarina, está sendQ espe­
rado hoje nesta Capital O Sr. 0$'
valdo Pierucetti, superintenqcnte
do Conselho Superior das CaIxas
Econômicas. Tambérrí: chegai'ão
[-laje o vice-presidente do Conse·
lho, Sr. Ivan Bichara Sobr�iHl.; (J

chefe do Depart,amento Jurídico,
Sr. João Dunche de' Abranches; os

- chefes dos .departamentos jurídi·
cos e de administraçã'o, Srs. Hh
tal' Nunes Soares e João Gon:es
Neto, ben1_ como os presidente3
das Caixas Econômicas de São
Paulo, Paraná' e Rio Grande do
Sul.

\
As êomemorações da inaugura·

ção da nova sede da Caixa (;:on:1(;'
çarão amanhã às .10Il30m, cOln
um2, missa na Catedral MetropoÍÍ·
tana e às 17h30m dar-se-á o ato

inaugural, seguindo-se \
um coque­

tel oferecido pela diretoria do ór·
gão.

Camboriú tem
se'u

.
candid@to

para a Câmara
Balncário Camboriú CCorrespon·

,d2nLe) - Eleito C01\11 200 votos ��
Câmara Municipal de Balneái"io'
C�mboriú, o Sr. Félix Reicllcrt
deverá ser escolhido para exercer

a presidência do Legislativo Muui·

cipal. Para tanto', já conta COEl o

apoio 'de três dos sete vereac1or8s,
q_ue serão empossados no dia :Ü
do janeiro do próximo ano. Os
edis que lançaram o nome do Sr.
Felix Reichert à presidência da -

Câmara Municipal e confirmara�:n
�eu ,apôio, foram os Srs. Antônio
Ll:cio, Joel Rogério Pires é _Caso
pmiro Pinheiro.
Por sua vez, em declaraçõe� a

° ES'fADO, G Sr. Felix Reichert
afirmul/ que "em consideração
'aoti bV1LVres que sUfl'agaI:am seu

,110UlfJ lâl. eleição do último dia �o,
:;,<� �du.l. no dever de disputar a

he",ld"nda do Legislativo Munid·

1-= ...1-- �.,J!leá!'io Camboriú".

,8,; prévias:,- �c)Qnlirmadasn, ..

'.-

O .députado- Celso 'Cos,ta, líder -da', -, '��r,enist�-' que "foi 'uma prática �am

:ARE;NA' na Ass�mbléia Legtslatíva, '-. ,:'bé� .nÓ·rrn'al;_ e -que não afeLa a

disse.10ntem para 0'- ESTADO que -, 'i1�,rII).alidade interna ."do partido,
,;Ia-'c(�speito -de 'alg�r,ts' imprevi&,tos," """P_Q�s-'os;-cdndidáto's souberam' man
OS. r-êsultados do pleito;'de dornin- "�o '" ter.;'dü'rante todo o processo "eIei·
ia" são normais e ,'�atifÍcam as' es··: .

-' :t9'l'al.'u�1 'comp'ortarp.ento que pc··
. ÜifiàÚvas segunde:' �s 'quai::;' 'u',", : di' " ser';, considerado €xemplar."
:ARENA su'iria vitorios� em cêrca ',- ':Ai:e'ntuou que',' com particularida-
'c1�' '90% dós municípios", Acr0s'l�Pil" :·.ê1€<,0i�·à" u,s regiões do Vale do ruO.
taU: qué de'modo geral, as elelçües',�" -.�, ''do "Pe,ixe' e Norte catarinense, ou-

're:velaràm a tendência do eleito- .' 'dê :estêv� ;eoordehando o andamen-
tado

-

catarínense em apoiar mací-
-

, '. to da í: jorriad.� -

eleitoral, não se rc-
: çament� o 'partidO gOyernista.··· �gistra�am' 'atritos entre candíca-"': " i

� �,-;.'

'tos ,-a'renistas oçasionalmente _ ado

.ve'r,�ários, transcorrendo a campa­
'oha' sempre em. elevado nível de

'comp'óí-tain8nto politico.
,

-T,> ". I

Quanto às disputas t�'avadas ín­

.t�rn'amehte, por fórça, da .adoção
d�: �ublegendas, afirmou o líder

, .!

Estado I começa a pagar.
de'zembro

....

quar.la-feira.' \ \' �

.,' ó. Secretário Ivan Mattos, da

Fazerid'a, confirmou para a _ próxi­
�a' .qilarta-f�ira, o início do piga.
-inep.to, do Abõno de, Natal, recen­
temente concedido pelo Governa­
dor' I�O Silveira, juntaniente- com

os vencimentos do Iuncionalismo
estadual.' Revelou o secretário que.
prosseguem os estudos rela! ívos

aÓ/levántãmento da 'at1.J,�1 situação
d� ,funcionalismo' estaqual _ pa·
drões de

I. vepcimentos
•

e nív�ls �

\;�sandà a elaboração da mensa­

gem_ qe éoncessão de aumento 'do
vepêimentbs.

'.'

" falando. sôbre a arrecadação do
, E�t�pó, .declarou o Dr. Ivan .Mat­
,

'tas: que espera uma boa arreou-

(iaç?Q nêste '

mês, tendo em vista
o volume das vendas do comér-

. cio e. indústria, possibilitando o

pagamento d<,!s funcionarias esta­

·(l1.J,ats',:e, dos compromissos assumi­
dos, desafogando o Tesomo elo

Estado.' é6nsiderou' ";bo_m 0 índice
. de arrecadação do último mês, es­

cla,reÇ"��d'a que pela primeira vez

ocorreu quedá de arrecadação 1:'<1

Capit&l, 'q'ue· nos demais meses do

anQ ,€s.J;êve' na líderança da recmta
estadmll."

,j

Reserva condiciulal é, : ; - <.
•

•
�

, �

adôíada para ,':0 IssallQ'
O sistema de reserva condici,)­

n?-l está sendo mais uma vez ten·

tado pelo Departamento de Cultt�·
ra ,da UniveJ:sidadf Federal para a

apresentação da peça O Assalto,
com Geraldo Del Rey o Paulo Ce,
sar' ,Perdo, nos dias 27 c 23 no
Teatro Alv;uo de Carvalho.

I

Para a apresentação do es',xt:}-
eulo nesta Capital será necessái'ia
a subscrição antecipada de 1.200

platéias a NCr$ 7,00' e 600 balcõc's
a NCr$ 4,00, que_ poderá ser __feita

,

'até o próximo dia 20 pelo teicf0-
ne 3215.

O sistema de reserva condicio·
na·l foi adotàdo pelo Departamen­
to de Cultura da Ufsc tendo 01,1

vista a limitação das verbas ofi­
ciais e tem por objetivo "aciOl:.ar
um mecanismo de regularidr\c1e
das promoções artísticas".
'á 'Assalto ficou em cartaz LIu·

ranto_ vários meses em teatros .lo
Rio e São Paulo, obtendo um dos
maiores' êxitos de bilheteria já re·'

gistrados no País.

Apostolado leigo tem
seminário

.

na ,: Capital
_

.

i -

'.,0' 111 Scm.inário sôbre Apostola­
d? Le�g� terá início sexta-feira na

Faculdàde de Ciências Econômi·
cas, segundo informoú' o Padre
Afonso Emmendoerfe, , Cporden�l',
dor d� Pastoral da Arquidio(!est'.
Às 20 horas- o Seminário será ms·
talado solenemente C,om a paIQ�.
trá de' abertura a'cargo 'do :prof,es.
sor Padre Paulo Bratti que discor·
rerá sôbrc o tema A Teologia do

Apostolado Leigo. \

No sábado, dia 6, o Semimírio
t�rá sequênc'ia com uma palc·st:::-a
do profcs�or O�vaJdo Deuà GillS'

. tiná que abàrd�rá o tema O l.ti·
l.; go !llbIgreja pós·Conciliar.

A -Comissão Arquidiocesana do

A.ciostÕl�do Leigo conviáa o
{ povo

enr geral' para, partIcipar do con'

,'clave que, terá ainda uma conin­
rência 'sôbre "Condições de Enga�
jamento" a ser proferida pelo pra,
fessor 'Miguel Spetariclio OroEno.
Po_r outro lado, o Arcebispo :YIe·

tropolitano: D. Afonso Niehues,
oficiará dia 7 de dezembro, à� D
'horas da manhã na Matriz da Pa·

I:óquia São Luiz Gonzaga a o':de­

nação sacerdotal de Adilson Co
l0111bl e Murilo Krieger.

municípío.

Até a noite de ontem, haviam
chegado até esta Capital, entre
outros, os seguintes resultados:
Penha _ As oleições foram só

para a Câmara Municipal, tendo
cído eleitos todos os vereadores
da Arena.

AraquaIi _ ,foi' eleito o candí­
\ dato do. MD13, Sr. Abílio de AI·
meida para a Chefia do Execúti·
\'0 Municipal.
Indaial O resultado final

apontou C01110 vencedor o candi­
dato arenísta Werner Pabst GOm
1.215 votos, sendo que o Sr. Nilo
Freitas, do MDB recebeu 3,425 81...1 ..

frágios;
Presidente Getúlio _ O candi­

dato único representando a Alían­
ça Renovadora Nacional fqi eleito
com 1.599 nurrãgíos.
Dona Eiílma _ O pleito foi só'l.".• : ..... ",r .... "

mente pára a Câmara Municipal,
tendo a Arena feito legencla com

980 votos, conti'a 145 dos repTe·'
sentantes do MDB. \,
Withmal'sun Também nêste

município as eleições foram para
\ eroadores e registrou o seguinte
resultado final: Arena _ 641, MDB
- 376.

lmarui -_ Foi eleito o candidato
(,nico da Arena, Sr. Haylor DeIam-

,

IJro Di�s com 2.076 votos eu. ve,'
reador mais votado foi o Sr. Fo,
líbio Bittencourt com 884 sufrá,

�ios.
Orlcã.2S Nêste município -o re-

sultado final apresentou o segu;n­
te número: candidato da Arena 2.
Sr. Hilbert com 2.217 votos o

candidato da Arena-l, Sr. Fenilli
C0111 2.166 sufrágios. A chapa um
elegeu ,três vereadores o a Cllai)(l
dois oito.
Balneário Camboriú _ O re"ul·

taclo final' apresentou como ve;'l­

cedor ao Executivo Municipal o

candielato da Arena,2, Sr. Arm�n­
do César Irlandi com 1.360 sufra�
gios, e ao candidato Antônio Bel' _

r;.ardes Passos, da Arena-I, foram
computados 1.051 votos.

.

Charecõ Concorrendo com

três sub-legendas da Arena, o

candidato, do MDB, Sr. João Des·
tri sagrou-se vencedor para a .?re·
leitura Municipal.
Braço do Nol'te _ O candidato

_do MDB-l, Sr. Wilson Westphal
foi eleito com 1.594 votos, que
somados aos 435 votos recebidos
p,elo cahdidato elo, MDB-2,_ supe·
raraJ,l1 os Uí83

_
súfrágió� dados

ao candidato arcnista Ladi Farna·
�a.

Pomermle _ Foi eleito o candi·
dato l:níco da Arena, Mário Jung
,�om 3.928 votos, contra 1.433 sU;
fragio,s em branco.

'

Itajai _ Até as 21h50m de on·

tem as juntas ,apuradoras J<t. ha- '"

\'lam computadas 52 urnas, faHan.
,o

do apenas H, que seriam apura·
cas a partir das 8 horas de hoje.
O resultado parcial para o Execu·
tivo Municipal na noite de ontem
Grà o seguinte: Paulo Bauer,. Are·
na-I _ 3.740. votos; Júlio Casar.
Arena-2 _ 3.889 votos e Deifim
Peixoto, elo MDE - 1.735 votos. A

difer�nça para o Sr. Júlio César
cru, de 149 sufrágio:>.

/

A "�'�prcsclltahtc de Laguna: é considerada _ uma das fortes candldatastan
título d� a'mais bela' mulata cataníncnse

Concurso, da 'mais "bela
,-

.

mulata será no domingo
, ,'. J

Num certame promovido pela
Escola ele Samba I;'rõtegidos da
Princesa, será realizado domingo
-à noite no Estadia da' ,Fac a elei­

ção da mais"be,la mulata de Sania

Catarina, contando 'com a
-

parTi-­
cipação de representantes 5ie v.í­
rios municípios ca,tarinenses. O

programa será iniciado as 19 ho·
ras com a apresentação e- show do

conjunto Som 7, seguindo-se um

desfile de ,fantasias, a apres2nta·
ção de artistas locais e o desfi;,_]
das candidatas, com a - eleição ela
mais bela mulata. A partir das 23

horas, na sede da Sociedade dos
Atiradores de Florianópolis, �elj,
realIZado um baile d3 encerralllE;:l'

-to
..
do concurso.

O juri quc escolherá a mais -ne­
la mu�ata 'catarinense será i)'l'C'si­
cada pelo diretor dc Turismo 0

Con1Unicações' da Frefeitura, Mu­
.nIcipal e integrados por repr}',sel\'
tantes do_ Df:)atur, rádios e jorneis
ela Capita_l, emprêsas de turislrw,
cmprêsas' publicitárias,' emprê'3as,
privadas, .classe liberal e um' cro·

nista social, m�l11· total de 15 mere·

bros. , ,

Segundo �stabelec�,u a comi3são
organizadora do concurso, � - co­

missão julgadora darcj: notas fl3 1

a! 10 pontos, levando em conta os

itens glaça e beleza; 11ível cultuo
ral; elegância e clesemba:::-aço.

.

,

UdeA valluncianar até
domingo com.' atrações
A I Feira Nacional do u'ti1icln:·

des Domésticas e Proelutos illi­
menticios teve prorrogado o :seu

período de mostra que se' ester:­
derá até ó clomil:go. A UdeA fun­

cionará nOs dias úteis das 18 às
23 horas e no sábado e domln,�o
das 12 às 24 horas. No sábado s�­

rão realizadas as semi-finais e no

domingo a final das EliminatórJas
do' Campeonat<;:> de Autorama, C<Yn!­

petição que se desenvolve diàr�n·
mente às 20 horas.

t,'"
, pri1').cipais

.

cidade,s catarinensç'3:-' é
sobre o Desfile Militar de 7 _de Se·
ternbro na Capital.
'.outra -atração da, Feira serl ,a

apresentação - do Show Musical Vi'
va a Gente

_ que tem 70 elencos, riO
,Brasil c congrega em todo o mi.Í!l'
dó 65 mil ja'Y'ens. O Grupo E8.S-

,csu nos Estados' Unidos, em 10(\5,
num congress<{ de' 7 mil jove113
em Mackninac, onde foram discu·
tidos vários assuntos relativo�

-

a
.

juventude. Hojo, êsses jovens qüe
se rreocupam em "cantar suas

convicções" tem representaço2S
organizadas em vários países do
mundo: Japão, Filipinas, Coré�a,
Espanha, Alemanha; Àfrica, rAus·

trália, india, Venezuela, panama e

Porto Rico.

Um Festival de D2senh()s, sába,
do e domingo, 110 auditório da

UdeA, a partir das 16 horas, se­

rá u]na das atrações da Ff!_i�'H,
prevendo a programação docu­
mentários coJo�'ido:;; f'ljl)l'e as

/

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




